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José Ma,�ia da Pleclade Barros
l1e,¡'e¡f. 6 25 36 LOU1..£

- sob a égide de ,cuidadosa preparação
Como já anunciámos. as FES­

�AS ,DIE V,ERÁ.Q OlE '-'aUlLÉ, que
têm por alvo 'va;I'onizar o naipe de

atralCç'õels (consntuidas não só

por betezas naturais e aires sá­
dios) que o Ailgiarv,e por esta

época do sno oferece tanto a fo­
,ra'stle:iros como às pOIPull<lções 1-0-
caís, decorrem em Ag-os,tó pró­
�imo nos dias 12 e 13, 19 e 20,
26 e 27,

IDe momento, toda a sua vaeta

Ipro,glram1ação, que lenV'o'¡'ve arte­

senetos. danças fo*cllórilcas, ,a'c­

eueções da MÚ's,iloa Nova. bailes.
etc. 'M'C" está a merecer por oarte

ORQUESTRA
GULBENKIAN

EM LO:ULÉ
Integrada no (<Voerão Muska,1 do

Algarve», Ipro'gramado Ipe'l<l Comis­
sã,o IRe'giona'l de TUTi,smo, deu no

¡passa'do'd,ia 8, Ic,e:rca das 22 ho­
r,as na, Ilglreja Martlniz <de 'l.'oulé, um
vlill'l'Uoso 'oonoerto a Orquestra
G,ulloonkian, Ireg'ida Ip'e,lü distinto
maes<t�o Si,llva IP'ere'i,r'a" p,erall}te ra-

(cot1bil1lU<l na pág,. 7)

do qrupo organizador cuidadosa

IP rspera çã o , p-or forma a red undar
num bem erquiteotado oiolo de
recreações e díversões.
Presentemente. podernos adian­

nar que no .seu decurso, a Música
NOVIa dará concertos d iár ios de
m úsíca popiula:r, e que, i 9 uallm'e'n -

te diariamente. de tarde ,e à noite.
'hla.vlerá exjbiçôe s de dois grupo,s
de denças ,jio,llol'ÓnilC'as, tão do

'ag'rado do p:Úlbllli,co'.
Conta-se já com 'a colaboraçâo

dos Ranchos Folcióricos die Faro,
de Messmes. Iinfantill, e Juvenil de
Santa Luzia, do Calvário. da Luz
de Tevira. de Ail'1ie, Iln,fanrill' de Ail'­
modolvar, de San,to E!s<têvão, doO
Ma'rÍitiffilo de tagols e, da'ro e's,tá,
'com o Rtanoho In,f'antil: de Lou.lé,
No 8'oto ,de va'riedades, a en­

/Cenar todalS 'as no,il:es, allém da

partidlp'açãlQ da afamada acordeo­
nista Eju.g:énila Lima �alludida em

(loontiioUB na pág. 4)

RDP/SUL

lança programa
para turistas

,Artraivés da RDiP/tSul" está no

er, enllne ais 14 e as 16 horas,
desde 3 die J U1llho, o ,progr'ama
radiodónico d'ir'ig'ido a turistas «AI­
gla<r've lntemacíonal». orqanizado
ip'e'la ,C-omii's,são Heg,iona,l' de Turis­
mo d o A.1,ga five.

'O ip�olglrama, designado, canta
Icam info'rmações die interesse eu­

rietico tais corno rnenifestaçôes.
roteiros. notjclas, música re.gio­
nat e I,ige'i,ra, sendo transmitldo
em três idiomas, português, fran­
cês e ingllês.

VISITOU

Voz de Leulé »

Tribunal
-« Â

em
Por iln'5<tânai,a.s (Junt'o do q uel­

xoso) de di,�ilg:en'tes dto P. S, D.,
que pretenderam evitar maior ce­

II'eumla elntre simpatizantes e ex­

-mililirtante's daquele partido. o Dr.
'Edulalndo Tenazinha decidiu desis­
ti,r da queixa apresentada no Tri­
blulnall' de Portirnêo oootra Luís
Pereira e o director deste jomal
(envoevido nia questão) sob pre­
texto de' abuso de' I'i¡berdlad:e de
'imprelnsa.
Desta forma o acto do julg'a-

ALGARVE

o Ministro da Habitacão e Obras Públicas:
.>

Um técnico de ag'ricultura por £ada 8 agricult()res!

I

Repisamos a sugestão que visa a remoção
de viatur(\s ábandonadas na via pública

IEste've relC,enteme-nte no Ail'gar­
lite, em v;i's,ti'a de traba'llho e ,con­
t'a,oto dii,reoto com os .probl'e'mas
l'Olcais, o Minis'No da Ha'bi,taçã'o e

Obras PÚ'blli'oa's, eng.o Sou'sa Go­
mes, ,oompondo a sua oomi,tioV'a os

Se'cretálrio,s d'e Est,ado da Habi�a­
çã'o, do Orde<namento Hsilco e das
Obras púf:)J,j'oas.

Na, reuni,ã'o h'a,v:ida com ü- Go­
vernador Oilv,ill:, .retpr-es'8ntantes do's

(oontlinua' na .pág. 8)

o Agricultor
IEx'istem 800 mi,1 a'gri,euilitores em

Portug'all' que nelo'8'ss'i,tam seir te­

cn ¡'oome n t'e alss istido,s; .a.otua,lm elO­

t'e o conta,oto entre 'o aglni'cul10 r

L I

INa ,noss'a edição d� Il ,pa'ssado,
ta'cem'os uma sugesta'o; endereça­
da a' quem de diæito, respeitante
à «nemb-ção, de V'i'aturas aban,do­
nadais na ,v ia pú'bli i,ca» , ve ioul o s

eS'tJeS que re!p'resen�,am uma. nó­
dOla a a.pagm do ,oe'nário int.ramu­
fO'S ,da v,i,lla,

Poster,i,ormente, ti,vemo's o'ca'sião
d'e· ,ro'llh'ear a lei que· re'cai nes,ta'

que's,tão das v:i'aturas «(I9njeiltada,s»
que de.goradam o am'hi'ente urbano
e tivemtos entã o a Olpo'nt u n iid ad e
¡de v'eri,filca-r que 'la,s casos menoio­
nado,s nã,o estãlo nella omissos.

,(.qonitilnua na pág. 2)

MERCADO _-PÚBLICO E CÂMARA MUNICIPAL

N.o R-oteli.ro-Guia (Ide 1951) da autoria do. nosso alnltigo
oo.l<lbo;raldor e p,rezado amig'o R.a.ul Pinto e editado pe'la, Câma�

ra Ide Loulé, ,oonSlta, que, «em 1904 fali· aldij,Uldtioalda a' oonstru­

ção do Mer'caldb Muni'oipal, que teve a. sua, oolnol,us,ão em

1907». N,o tOloaMe alo imóv ell olnlde funci'OIna hOlje él! Câma,ra,

ref,ere' q.ue' a sua, aqu:is,iç,ão' (po,r q.uartro, ,contos e oiItOlce<nto,s mil

rsis) se, eif,e'otuou em 18 de Juiliho de 1885,

necessila da ajuda do Técnico
e o .reoni,eo" ,quando exislte, é um

elp'isódio pa'Ssage,i,ro na sua 'Vida.
de ,pro:du10r.

De quem 'será a Iculltp'a,?
�em o IMAP malis de 10 mil

funci'Onários, Iral'a"'se em 12 mli'�,
,cuija, razão de ex'i's,tênciia ,são 'O'S

ta'is 1800 miil a,gr,i'cuJ.tolres que pro,­
duzem muitó daqui:lo que ,come­

mo'S Él behemo's,
'Por ,uma 'S,imp'les ,con't'a, de di;v,i·­

dilr 'Ver.¡.fiilca-se que ex'ist'e um fun­
dOlOMia pa'ra 8 'ag-ricUiI,tores 'Ü' que,
Idilga-s-e ,de .pa,s'Sagem, já ,não é na­

da mau.

Oom ,tanta gente a tra,ba,llhaf .pa­
ra, -o Ibe>m da 'co'ils,a aglrÍ<co:!la não
se ,per.cebe ,como o IP . .tA. .B, (Pro­
duto .Agriico,la Bruto) .não, tem a,u­

ment<ldo nos úhilmos 'anos, Deste
triS1:e facto oUlvilmos m uita's vie­
zes lu'ma, elCpl!kação: o ag'rilcuilt'or
é m'tineiro. ,

'Mas s'erá na Irea,l,iida,de ratine,i·ro
um agricul110r que em me'i,á dúzia·
de -a'no:s colOls·e'guiu .pôr 'o ,país a

comer ó'P'tqma .fruta: que', 'Por ele
vendi'da a Ipreços baixo'S, ¡Ilhe deu
um I:u'cro ra.zoá'lI'e'l (is,to não quer

Rancho Infantil de Loulé

na Feira de Artesanato"

do Estoril

'O azougado e desenvolto Ran­
oho Ilnifanti.ll de Lo,ulé, cujas exi­
bições têm caltli'V,ado as assistên­
ci'a's e mereci,do 'estrondosos
aplauso,s, foi convi,da.do a actuar,
em represe,nltaç·ão do fold,ore do
AI'garve, na Felira de Arte'Sianala
do Esto.ril, a, 21 e' 22 do "corrente.
Ca'be-nOis ,C!Qlngrattular 'com e'sta

di,gressão pel'a co'nhedda (�Pr'aia
de Sol», que de 'Iong'a data cons-

1li'bUli' um palo de 'ilt,ra:cção dO! gran­
de turismo.

dizer que a IpopUlI,açã'o a não, pa­
gue a ,preço's e,l,e'vad-o's 'mas i,s's'o
té ,o'utora ihi'S1:,ória); que 'consegui'u
produ2!ir tomate pa.ra a ,indústria
apreçaiS Í<ntt,emaóonlallm'e,nte 'com­

peti,tivos, ,para 'só 'Oit-a,rmo's 'doi's
exemlp'llos?

IE's'tes 're'su,ltados foram 'o,btidos
,prinoip'alilmente, ',por Idua,s ra,zões: ,�
agri,oUlI1::or ,sen.tiu qua 'a. 'cultura,
compens'a,va o 's'eu 'es,forço e s'en-

(oontinUia na pág,. 7)

menta resumiu-se à leitura das

condíçôes plre,�iamente acordedas
entre os advoqados de' ernbas a's

partes. o que evitou declarações
'púibti'i,cas qlu'e em nada p,re'Sil:iglia­
piam o queixoso.
IFi,oou assim combinado que

num pró¡çimo número de «:tA !Voz
die Loulé» ,se'r,iam dadas explica­
ções do que neste Jo,ma,l, se es­

oreveu acerca das a,titudes do, d r.

Tenaziona.
Oe 'S'aillienltlaf, lentJreil:anto, que

apesar de o dlrector die «(A Voz
de ILoulé» 'elntende,r que a So¡oia'l
Dernooraoia é, ne Ipráti'ca', o rumo

ma'i,s corweniente e a,oe:i,táv1e,l, p'a;ra
a 9'ra nde maiorie dos Ipo,rtug'ue'se's
consoientes e des'eijoso'S Ide ,uma

v,ida Imai,s ,f¡e,I'iz, nun cia este jonn'al
e'sltelV'e abe,�ame'Olte 'ao serv'iço do

(con!l'inua na ,pág. 2)

FOLHETIM
�AS MOURAS ENCANTADAS

E OS ENCANTAMENTOS
DO ALGARVE»

do dr. Ataíde de Oliveira
Gomo este j'O,rnal tem vindo a

anunoia,r, ká dentro da bre,vidade
que lhe fôr poss,ivel" (oontamos
que d91ntm de al.glumas semalnas)
putbtli.c,a:r em moldes de, folheæim
a cel,ebri,z'ada obra do, Dr. AbI�de
Olivelira, i<nt�tulada «As :Mouras

(oontinuia na pág .. 7)

PLANO DE FRIO-

,
'

PARA O ALGA,RVE
QUE É TID,Qr (PARA 01 EFEITO)
REGIÃQI-PILOTO

'Es,tá já delfinido na generaHda­
de, .um piliano d,e f.rio para o Al­
garVie, e1lalborado pa,ra con:remp+ar
a ne'c'e'ss,idade ,p,pe,mente das res­

'P'eo�ilV<l's infra-esrtrutupas sentidas
ne's't1a reg'iã'o,

.Fo,i o I'nstituto Naióonla'i ,de Frio
q ue se en oa rre¡g'o u. do oi,tad o ,plla­
no ,pre,liiminalr, oi,r,culnsoerito apenas
eo s'elctor agm-lp�cuá'ri'O, mas in­
dUlíldo d,e. s'oluçõ,e's a,I't'er,na'üva,s

em rel<lÇlão à dimensã'o' !>eono-'e'co­
.nómilca, que no momen,to se en­

Ico'ntma sob ,ap-re'c,iação mini,ste­
riak

Nia p'lano gleral a 'enlVohver o

País (reide de' kio), o Algarve é
e�c,alrado como reg'iã'O-pil'O,to p'ara
tes1:ar O'S prindtpiols de pl,anea­
Ime'",�o e dte ooordenação co,m os

:dlilv:elrs a,s o rg'an i sm a's imerven ien­
,tes,
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«A Voz de Loulé» em Tribunal Edifício Central
(oc:ontinuação da pág. 1)

P. S. D., evitande declarações de
princípio a e,le liig'ados e 'não pro­
pagandeando nem comentando as

reuniões. os plloe,nári,os, as toma­
das ide posições. em os conñitos
internos daquele partido.
Se, rem determineda altura 'um

colatrorador deste jornal entendeu
que era conveniente dar uma

acheqa para afastar do partido um

simpatizante, isso foi mero adden­
te e só justificável porque sabja­
mos Idla oportuaídade dessa i,n­
tervençã 'o.
Mas as consequências desse

ge'sæ'O Imalis uma vez confirrnaram
que um 'jolrna,l, que pretenda se­

g'uir 'uma I,ilnha honesta, coerente,
isenta 'e di,g'na, não pode colocar
'OS inreresses dum partido acima
do interesse gera,I,.

'Por 'isso «,A Voz de Loulé» con­

rtli,nua e iccntinuará a desejar, 'in­

t'rans'igentemente, qu·e sejam cria­
das condições conducentes a uma

sociedade mais equilibrada e justa
(no Iverdade,im sentido da pala­
vra) que proporcione :iguais 'opor­
tunidades Ipa:m rodos sem luga­
res exoloslvos para las cúpulas
dum partido único. 'absorvente,
totalltarista ou não,
Tudo isto 'serve para dizer que

desejamos continuar a seguir um

conduta idónea e isenta ,a que
desde mui,to novo 'nos habituá­
mos.

Asslrn, pana evitarmos futuras
eituaçôes Ide melindre eotre ,el'e­
rnentos do mesmo partido e para
pOldermos 'estar rpoe'rt'eitament'e à
vornta,de palra 'cri,üc,armos de's.lises
,e 'eno,s de po,I'Ítt,i,oos de quem quer
que 'serja, de,allaremos que, 'a par­
tior de'st,e momento fi,cam o s des­
v,inc'u,I'aJdos de qua�squer compro­
missos .par�idá'rios para com o

p, S, .o.

mesmo, Ilarga experiência em ma­

téria [udicial.
,Piarece U.-11 o S, po r i s so r q ue a

sue presença em Portimão nos

podia 'ser extremamente útil.
Ta:I' não poude acontecer. mas

não queremos deixar de arquivar
nes cclunas deste jornsl, a carta

que a propóseto nos escreveu e

que abaixo prurb'l,i,camos para lhe
aqradecer 'o epoio que nos dá:
Lisboa, 28 de Junho de 1978.
'Ex.mo Senho!'
José Maña oa, Piedade Barros
A VOZ DE LOULé.
Meu caro colega.
Não venl1o" de forma alguma,

esquivar-me a ser,vi.r de testemu­
nha no julgamento que tem lugar
no prôxirræ dia 7 de Julho, no

Tribunal de Por/timão, mas sim­
plesmente informá-lIa de que no

prôxeno dial2 de Julho sigo' para
Ingllate�l'3i.
Não vou de féria's como !tanto

desejaria, mas sim consuítar um

médico cardiollogistal, o melhor
espe'cia:lista' de Londres, porque
o meu coração" ultimamenllle, tem
falhado dumar forma miserável.

Se esta carta ,lhe pode servir
de alguma' coisa pode jun�á-Ia ao

processo, porque 'responsabilizo a

Procuradoria da Repúbli.ca pelas
conetantes l1otificações, pressões
junlt,O dos Tfibunais, numerosíssi­
mos processos, pelo agravamento
da mj$a doença. Essa doença foi
provocada pelo. lançamento duma
bomba no jornaí «O Soh> que en­

tão eu: dirigia. Cu"ioso é Vier\i.ficar
que, até hoj'e., nunca furi ouv,ida
sobre !lall bomba, embora o se­

nhor1 Mlinistror da, Justiça insista
em afirmar que o pro'cesso está
em ,curso ...

Nestle desgraçado país onde se
deixam metari as mulheres como

eu, que todar a vida t'I<Ibalhei du­
ramenll:e, pers<egui"do-as com cer­

ca die cinquenta, processos por
abuso de liberdade de :imprensa

(em plen,al demooracla, dizem),
p r o t egem-se escandalcsamente
desertores, ladrões de bancos,
etc. Só fal,ta condecorá-íos. Mas
lá inemos.
Ev,idientlemente que eseou ¡",tei­

ramellte soñdária com o ditteotJ(¡.r
da. «Voz de Loulé» e com Luís
Pereira, �amental1do profunda­
mente não estar presente no jui­
gamento., pois, até hoje, não me

toi dada a oportunidade de servir
de testemunha dium réu de C!I'Iime
de l:ibE»'dade de impreJ'llSa. A.pro­
Vie,irtaria, com prezer, essa oportu­
nidade para expllcar aos juizes o

que é seir jOlUlalis,ta em Portugal.
Cion¡siclero eu essa 'profissão a

mais am·scada a que uma pessoe
honesta se pode dedicar; A não
ser, olero está, que traba:lha num

jor'lll do P. C. Oul num jornal es­
tatizado,
O que tem sido a luta dios ór­

gãos die imprenlSa, regionall ficará
na históriar da Hbei�cIade de im­
prensa em Portugal. Quandlo ela
fôr faita. Os o,p:ressoi�es não, du­
ram tIOdal a Viida. Nem que seja
daqui a vinte, trint� ou quarenta
anos. meu caro colega, o nosso

nome, o dos jomalistas persequi­
dos, será louvado 'e amaldiçoado
o dos que nos condenam.
Esperando que justiça será fei­

ta, e que sejam absolv,idos como

drev,'em, esperando q,ue os julizes
que, os vão julgar sejam cromo os

que me tenham julgado a mim,
jui21es que nã�o se deixam pressio­
nar, subsœevo-me, corn a maj,or
solidariedade e amizad/e.

VERA LAGOA

APARTAMENTOS

- Você merece o melhor!
Escolha um apartamento no melhor
local de LOULÉ
À veada os últimos apartamentos

Manuel Ricardo M. da Silva & c.ª, Lda.
Telef. 62449 - LOULÉ

* - Av. José da Costa Mealha
- Av. David Teixeira (antiga Rua Marechal Gomes

da Costa)
- Rua Projectada

(10-5)
.

A. I. A. - Agência Imobiliária do Algarve, Lda.
Q uerto - A cessão de

quotes a l61str;alnhroisl, f.iba' dle�
pen d'eln(te die p:rév�o, e expres­
SIO corrsenãrnento dia, socíe­
dade: - à QlUiál1 é r'eservla<dio
o d'relito. de, prrerf€lrêrnrOi1(3l, em

prilmelilnol rl!ug:alr, Ie la< .cardal um
din'SI s.ó:oilolSl, 'em :s:egunoo.

Quriinrto - 1. A gletrênaiKl
dia. ,slolc'leldiade e ra ISUIa, !repine�
Sielnlt'açãlOj, ,em j.uízo, e fOI!1al de­
II'e" 'a!CtJiiva Ie palslsi!vlamente,
sl8lrá re:X'8Il1oidar pair ,todlCl¡Si Og

'sóreó.:os, que desde já flilcrarm
f1lolm:�ardiolSl g'enenrte¡:;\, 'Colm iOlU

isrem II1emunreraçãlo, Icon-ronnie
fOlr Idleiliibel!1adio em A'srsem­
hleiia. Gelrrail.

2. Q uarlqurer ,dosl s:óciiolSI ge'­
reintresl poderrá delleg,a¡r ,tOdOISI
ou, palrte diots S,61U'� rplO.deire's
,die gerência., pair mei,o' die
pI1Orc:Ulna:çãlo, em qruem enten­

delr.
.

3. Palra IObl1ig:alr Vlaillitd!am81n­
ue ,al sodedade ISlã,o niElCeSI­

sálrliiaisl taiS: !aSlsrilnaluulréllSi die diof¡s
ge¡relnlt,6fs, O:UI SlerUls ¡pillOculJ1ado­
ms" podendo, IniO lern'tarn,to, os
alotolS' ,die melro ,e'Xiped;,ente rS/8ir

a,SlSlilnraidlo,S¡ pio/r qiUialqulelr 918-
renrtJe rQlU Is'eu ,pJ1oaumadlOlr.
4. A rSIO,dledade nãlo pode­

,rá rselr IQrbni,glardia em aatos e

colnltll"altOISi l8IsvI1arnho!s alO,Si 11181-

gÓlono/Sl '�olairali,Si, ta� como

fnaln'çaISI, 'abtolnraçÕ'elSi, rlretrals, de
�a>VIOIr ,e OUtlno,Si Islelmellhantes.

Se�tlo - A.s ,ooun':ÕiEllSl Ida
AISlslembleriar Gelf1élll, '5lelrãiO' 'COln­

v:olc'adalSl porr m,e:io die ,ClBlf1talS

rregi,sltlarda,s;, IdirigildlalSl alO,S¡ SIÓ­
OilOlS, oom o:lltJo dilaiS, dei arn­

tec6ldêndlill, pElIllO menos" doo>­
,de que al Ileli: não 'exij'a, ou­
úr.ars fOll1ma!Hldlad'els.

EiSltá Cionf.olrme.
Secrertalrila, NlOrtra¡r;,all, de Lou­

'ié, 13 de Julho de 1978.

O 2.0 Ajlurdalnrte,
FerlUJndla Font� Santana

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOULÉ

1.0 G.AIRTôRIO

Notár'iol: Ucencladol Nuno
AntóniO' ,da Rlosa Perelifia

da SNva
Num 'simpoá'tiIGo ges,to de :so.!i­

dari,edade, ,p'ara Ic'Üm <<rA V<oz Ide
Lou!é», 'e's�elve presente na a!U'­

dri,ênC'ia um numero'so grupo de
I'ouleta'rlos r'es'i'dentes em Po.r1i­
mã,o, que assim quis testemunhar
espeda'l! simpM,ia, para com o ior­
na,I, da' sua terra.

Oel�t¡jJIC:O, pana efei,tos. de

puhH'carçã,o" qUie pOlr !8siQrii!rUrra
die

r

11 do .mê,s OOlnrente:, tar­
V1f1atdia: de �IIS:. 1 8 lar 1 9 V.

o diOr
Illivr©r n.O A-101, de nOl11as pa­
�al reslOl1i!úuIJ1alg ,di VielrSialSl, do
Gar.tór:1O ladimar !ref.elrirdio!, foi
Gorns! il:uídiar ,e¡n,tlne JiOlsé GUlelr­
relirrOI MalntilnlS' eo Manuel iMarr­
l1i'niSi SliilM3I, uma 'Siooiedade,
comell1dra� piolr quo.t¡as¡ de l'elSI­

pon's'a,bHidade Ihimiitadla., n:olSI

t'ermosl OOlnlsrtantes dOiS la:nt'­
gO'S! 'seg.uriJnrte's,:

pll1imelim - 1. A s\Odledla�
de adopltlal la, denromrinação,
de, «A. I. A. - Agê,nóa, Imo­
bH:ilálnilal ,db AlgralrViEl, uimite¡..
dia�>, Item ;a' siura: :siede nlar p:o�
'vIOlação e �reguels:I',a, de Q,uralr­
teliira, 'clOlnc,e'l'hiO' de Lorullé el

durl'1alrá plolr temp,O indelt'elrmri­
nado, 'al pra,rtilr die hoje,.

2. POlr .d!ell!ibena.çã,o dl(l' A1S­
Isembl'81'ral rGelnal ¡poderão, :5'elr

ani;ardlats¡ ISIUlc,ulrslalilS oru qUial­
'q urer IOluillrta foOll1ma¡ de Irepre­
'sre,n'tJa:çãlo ISIO'citat em qua:iI3\­
q Uler OIUltrl131S1 'l:o,oarl¡idades,.
Selgun.œo - O ISleu JOrbj.elcillo

oons¡'¡srt,e na ,com¡prléll Ie �e!ndal
de limóved:SI, iardlmilniilsillnaçãro
die pmorpil1i'edlatd!es:, all'Ulgluer de

b'dde<taISi, ralcdv\i.,dlald61Sl Irellar-­
oilOinradals com o ItU!�i'Simo e

'r.ecrealmvals, podendo 6'xptlo­
l¡;alr qlUlallq U'elr 'Q'Urtmo, 'f'laJrno. de

n-egbcilo, rem que oSI S'õ'CliIO!SI
lalclOlr;de¡m re 'seJa ipenm'¡tli dia
pOil'll'ei.

lie�o8limO' - O 03pli-t'ail 810",

ciiall:, linl1Jer'lralmente lneahizaldlo
em dinhreliir;o� já '8IniÍif'ladlOl na
Gali'Xlal Soc'lat é do m,Olnitaln­
te de dUiZl8lntloisr Iffiiill es,cudiolSI,
e e'stá dilVli,dido em dUials'

qUloltlalsi ,1g,Ulali,s. da Derm mlill

8ISlcrurdOlsl, rper,�n cenrdlo ,urmra 1(3

oada: ,s:ócriJo.

Ao IcontrMio do que foi not-i,oia­
do, ¡pell'o «-o D'ila» os réus nã-o
f.o ram 100 n:denlados, .pe'l·a 's imp le s

razãü de qu� a part,e queixosa de­
s,ils�h.l da queixa.
IAipenas ¡foi Icumpnirdra a obri.gra­

.

çãlo II'e!g�ll: o pag1amento mínimo
das ,custas ,do ;prolc'esso (1 200$00
a 'oaid'a 'a rguido ) .

'Foi rdelferns'or dos réus <O dis­
timto e conlheddo 'causídi'oo I,ou­
dle't1ano sr. Or. Antón-io Pedro da
Ponte,
Tudo isto nos ¡I'eWl 'a c'Ü'nduir

qule o Mundo eMá cada vez mais
tomo 'e que 'talrvez nem sempre
V'a'liha ,a ¡pena ,Iut'a'r ,pe'I'8' Veirdade,

A REMO:CÃO' DE � VIATURAS
..

abandonadas na via pública
(c:ontinulação da pág. 1)

Mu'i,to longe di,sso, eSltão até pre­
vi,sto'S e ro'tul'ado's ,como oasos

abus·i,V'os e como tal sus,ceptíveis
de tratame'nto adequado.
IPorém, oomo 'condição indis­

¡p'ens,á!v,e'I' pam o cumprimen.to da
lei (lDe'cret'O 57, de 22 de J,aneiro
de 76, adi't'ado ao Código das Es­
t,radias) ou plana f.azê-'Ia aoatada,
é ne'ce's'sáfio que ha'ja um par­
que de re'colha de ,veílcul!os p·ró­
prio, pana onde se'riam allijadras as

vi'atu'ras reifreotárilas
Está�s'e, Ipontanto: ante um im­

pedimen'to que col,ide ou contra­
ri,a (por inexi's,�ente) uma dispo­
sição I,egat

Há pois, que harmoni2!af est'a

di'ss'o'nânôa d'e,Mm das p'Ü'Ssirbil'i­
d'ades possíl\leils 'e e'vi,télr a propa­
gaçã'o de's,te tipo de abusos.
Quere-nos pare1cer, todavi'a, que

pe,lo faoto de ainda, não se' dis­
.pôr de um parque de recolha, a

,�im de s'e dislailpl'inarr ,oonvenien­
tement,e, à mice daiS trâmites I·e­
gais, a inoúr-i!a dos p'roipúe,tálrilos
de vleÍ'C'Ulos abandonados nas ar­

térias tran,s'itá'vieis, que nos arbs­
'Vemos de' comentar e si'lenciar os

:d'everes morais a qu'e es,tã.o vin­
,cullado's, como qualquer outro po's­
s'idente de ca'rms.

Nin9'uém, 'nenh'um uæente da
v,ia públilc,a, s'e, ,palde a�rogar ,de
ser o ,detentor e�olusi,vo de qual­
quer parcela d'a mesma, ,e muirto
meno'S trl8ll'sformar os seus re,can­

tos num re.ci'nt'o de, sUloata.
Há ,p'r,eoeitos civi,cos e so-ci'ais

(de palma,tóri'a) a contem¡pl'ar, e

um de'lles ald'verte onde a Ili!herda­
de a'caba e' começa o' abus'o.
A m'enos que ... se ,pret'enda

1,ransferir p,a ra a'S om'bro's dê ou­

trem as re's1pons'albi'i'idlade,s pró­
prias.

O APOllO QUE RECE¡;lEMOS

Vera -Lagoa é uma Ic:ora'j'Üs,a jo'r­
n,aNsta 'e

.

V'e'rdade,irramente uma

mluiliher 's'em medo Tem-'D dem-ons­
trado a<tralvés de oróniGas que ,têm
Ife,it,o rtremer as ma,i,s impo,rtantes
fii,g'u'ras pOiJ,ílticas do nosso país,

J'á Ihle fo'rem instaurados 50

Iprocess'os preJo abuso de liberd,a­
d·e de 'imprensa e tem, .por isso

RESOLVA O SEU
PliOBLEMA
HABITACIONAL

HORTA - VENDE-SE
ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA iCorm 10 000 m2, com

ágUia, álrv'Oires de' iiruto, oalS-at

,de habHtalçãio, j.urntiO' lao Q1uar­
t,eliJrar.
Infolrma Te,lef. 65822 -

QUARfTEIRA.

Escolha o seu apartamento no novo bloco I'esidencial
em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática

de fumos e as comodidades da técnica modema. (2-2)

Vende-se
CASA

PROPRIEDAD,E
VENDE-SE, de boa terra

de se:tJl.ear composta de amen­

doeiras, figueiras, oliveiras e

alfarrobeiras.
Informa na R. Condestável

D. NunO' Álvares Pereira, n.º

3 ou na R. do Matadouro, 4,
em Loulé.

CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
BMW

1 .

o ,arndalr com 4 rélfSiSIoail h-a�
dars na, AV. José da' C09NI

Merallhar, 123 - Loulé.
Nelstra, Iredacção, se linforma.

(5-2)

Tells. 62167 - 62161 - LOULÉ
Vende-sle' oom 60 000 Km.
Trrartlar prrópnio.
-relief. 26374 - FARO.

(2-2)

(12-9)

--�----�----.�.._�.--.---------------------------------
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Plano de Actividades para 1978
da Comissão Regional de Turismo do Algarve

,0'0 ,Rlano de �oti'Vi.da¡des para
1978, e,lta¡borado. pella. Comissão
Re:gio.na'i de Turismo do. Allgarve,
que, se, reporte a uma, vesta gama
de; a!ctiivüdarctes devotedae à promo­
çã/O' do. turisrno aquém e além
fronte,i'ras, bem como a uma de­
talhada anáHse, das receltas e des­
peess, re,spi!gamos parte do seu
extenso conteúdo. aquele q.ue' se

reporta ao, capituso denomsnedo
«Anima'çã¡Q)}.

� esre t» teor do referido' capí­
tulo, exJO!¡uidols os econteoirnen­
tOIS já, no momento uttraoaesados
(,Fe,ira de Anti'guidades, Gross In­
,terl1>alcilOna,I' de Atletismo. Concer­
to Musioal, da Semana Sante, Se­
maine, Musicall dia Se'lm;m'a Santa.
e, Semana Mu,sical, da Prlrnave.a):

<�� também a animação, da Pro­
vlínlcial mO'ti,v.Q da nossa maior aten­
ção, pois, corno é sabido, consti­
tlui, e,l� feotor lmporrante de' pro­
moção ,e' div'ul,glação da nossa Re­
gião TUI�¡stiica.

IP,aira ta.t, flOli em Dezembro de
1976 crlado ° respective Depar­
remeneo que .veio funcionando no

corrente ano e que para o próxi­
mo, tiem j-á elsborado o seu pro­
jecto de, acontecirnentos, o qual,
dada a sua mani,festa irnportància,
em separado e na íntegra, divul­
gamo.s.

NãIO' querernos porém deixar de
assinell,Br aquelas ini'ciativas que
dentro deisite campo de animação
�udSltiiloa nos .parecern ser as de
maior si'Qlnliflilcado, uma vez que
pensemos ser de gmllde interesse
a, su a: ,dei!iinitiva inSltiwciona­
Iizeção.

Nes'ta conâormsdede, apraz-nos
poder regi'star os econtecimentoe
que, passamos al enumerer, os

quais, a exempto deste ano' serão
da nossa responsebilidade.
- C¡.AJM¡PleOiNATO liNiTlSRlNIA-

OIONlAiL DIE nRO AO VOO, em

,Raw, omie pensarnos atrai'r os

grande,s atiradores, da' Europa;
- ABllRiA INT6RNA,CIIO:NIAIL DIE

AIR11BSlAlNiA110, ,jniloil!ltilVia inédita
e qrue pensamos ser de gra!nde
efeito prOmOOiOln¡!llli da Região e

Pals:
- VlSRÁO MUSllCAt D'Ü At­

GARrVlE, durante os meses de Ju­
lho e A,g,oISlto. Temos já asse'g,u­
rada a lndispensável colaooração
dos serviços de músice da nun­
dação Grulibenki'an e, pensamos que
este acontecirnento vali� ser um

ponto allto da animação de ,.978;
- RES,l1!¡VAL DE MúSlllCA DE

JAZZ, em Jrullho, eOim a colabora­
çâo do' Clube Cascais de, Jaaz:

-COiNiCUfI'SO DIE CONSl1RU­
ÇÕ,EIS NiA AIRIEliA, em Ago,slto;
- Iii PESl1l'VAiL N'AC'IONA:L D,E

,FiOiUOLOIRIE/A;(jGAIRiV1E 78;
- CONIC8RITOS POIR B,�NOAS

MlilJlTlAlRiES, em Novembro:
- III SNIOOlNl1RQ DiE liBA11R10

AMAIDOH, em Dezembro.
NatiurallmeJnte' que outras ini'eia'­

tivas S'6 corroretizarâo e que por
esta Cornissâo Rie'giollal de Turis­
mo do AI'ga:rv,e serão apoiadas.
Estão neste caso' as relativas à
Vela, Xadrez, Moconáutica, GOlli,
Bridge, H:IP,i'smo, F:u�ebo'l, Atletis­
mo, Festas R:eH'giosas" Automobl­
I,ismo, Exposiçôes, etc, etc.

Espectáculo em Albufeira
a promover pelo Centro Cultural,
dos Trabalhadores do Hotel da Balaiá
Com o iin'1lunoo' de angariar fun­

ção da Sedei do, Irnoreai Deslp¡or.ti'­
vo CI urbe e para: a's' Bomb61ir0'S
des para! as, obras del benerf!iICli,a­
Voluntários de AII:bu;fie,j,ra, 01 Gen­
tro Culturel e Desportivo dos Tra­
boalihadores do. Hotelli da Balls!ia',
aitra'v'és da. sua Secção Cu:lwrall
- Grupo, de Teatro, prosnove. no

próxano dii,a 22 de Julho, pelas

Apartamentos

. LHADAS,

VENDEM-SE APARTAMENTOS DE 2 E 3 ASSOA-

EM ACABAMENTOS, SITUADOS

RUA FREI JOAQUIM DE LOULÉ, 45

TRATAR NO PRóPRIO LOCAL.

NA

Brazão & Morgado�
Lda.

COMPRA E VENDA

DE AUTOMÓVEIS
LARGO DO CHAFARIZ (CAMPINA DE CIMA)

'relefs. 62689 e 62301 LOULÊ

22 horas, um Esp,BICit'á!ou'I,o no Pa
villhã¡OI do lrnortaí em A'ihuifeira
A primelka p'af.te do espectáculo

será lP'�eeinlohiida por excertos da
f,a¡nltas,ila-<musilcaf «Hotel do Pinho»
qUie o GWipO' de Teatro levou, re:
centemente. à dena.

Na, selguntdal parte que abrilfá
corn (�Pom¡pa: e Círcunstânoia» pe.,
la Fallifiarra dos Bornoeiros Vo­
,lun�ári'O,s de Foro, teremos: a fa­
dista, Lena Fenei'ral e guita rr istas .

¡n'O' momento «IEcOiS dia Mourarrii¡¡»;
«lsto é Ailgarve'», será oportunida­
de p,afa o' >R'anClho FOlllCió!"i,oo ,I'n/faln­
,rlil e Juv,e,ni,1 de, Sa:n'ta Luz:ila· mos­
trar to'dia, a 91:aça e a,I'egri'a daiS
dança,s e 'oontaire,s do' AI,garv'e;
T,eras'a S,il,V'a' Carvalho', P'eldro, Call­
de ira, Pai,s e Fr¡tinioi,Sico, Pelres, lem­
bralrã,o que' «.,. o' Falda, é sempre
um pedaço d'e a,lma' de toda a

gente».
Todos O'S, part:oipantelS no es­

pelctá'cu:lo, num gesto de soHda'­
rielda:de e sim¡pati'a tãlo 'oa1ra'Citerí,s­
,vicas dias genltes pontugues'a's, alc­
tuarã,o' grralOiosame'nte,.

O eSlp!elctéÍioulo rem o' p'atro.cíniO'
dai P�'s.jdênc¡la da, Câmara Muinij­
'ci'pall de AlDbu,fe'¡r,a: e do Ho,tel da
Ba/la,j,s.

I '�r
O s blilllh'6lte's" a pre'90,s p,opullarers

es,tarão à venda a pa'rti:r de' 1'!5
de Julho, das 13 às 24 horas n81
S·ede do Imortal De'Siportivo, blu'­
be e no Q¡u a rtel dos Blombei;ros
Vo:lunrtári'Os de AII'bu�e,ira',

.....

Segurança para o seu dinheira
tranquilidade para sn

-�

�:�

CASAMENTO
lRea'¡'¡zou-s,e,em Lou./é 'no pas'sa­

<lo dia 28 de Jun'ho o enlace ma­
,trimonia'l, do nos'so prezado amigo
e 'co'nte'r,râneo 'sr. ,J.osé 'Fema'ndo
Care-co'l, 'Gu:errelim, till,ho do nosso
dedi'cado' ,ami,go e a,s'sinante ,sr.

Joaquim IMig'ue'l Gue�re,if'O, ,comer­
,dante da Ino,ssa Ipraça e .da s'r.'
D. Mari,a Jo'sé ICa'ra,col' 'Guerreiro
(fa,lecida) 'oom a 'Sr,' O. Grade'te
Maria, fihliha do sr. Manue,1 João ,e
da 'Sir.' O. Malria Ca;ta,ri,na,.
¡Foram lpad�in'ho's 'o sr Carlos

José dos Santos ILop'e,s,'e a sr.'
D. lM,¡.ria Je'sus Ida, S,i'llVa, Coneia.
,A,o jOlvem ,ca's'a:l, endereçamo,s

os Inossos Ipa,ra.béns e deseljamos
uma te'liz I\/Iida Icon,jugat

\� +'/1:-.'
r

UM
flOt/O
BIBVICO

APARTAMENTOS
Vendem-se apartamentos,

por ,estrear, situados na Ex­
pansão Sul, com 4 assoalha­
das, elevador, ampla cozinha.,
com os requisitos. modernos,.
Trata¡ telef. 62482 - LOU­

LÉ.

of :.,

em Loulé

Nas 24 horas do dia e nos 7 dias da semana

estamos abertos para receber os seus depósitos.
Gom um sistema inédito em Portugal.

D BANCO PORIUGUiS DO AnÃNIIeO
oferece-lhe a tranquilidade

de'saber que fica em segurança o produto de um dia de trabalho.

CONTRIBUICÕES E IMPOSTOS
j

!Para ,e'Slol'aredme;nlto' dO's' interes­
sados, 6'sdlia'rooe-se qu'e se en­

'contra' al pagamento, durante' I)
mês de JulhO' nas Te'souraáas de
Finanças. as se,gulin<tes contribui'­
ções e, IlmpOlStos,:

perior a 100$00. respectivamente,
ou ig:uat..

Feira Industrial
do Carmo em FaroOONliR!lIBrUil'ÇA<ü liNIOUS:rHIAiL

- GRUIPIO c, efe 1977

Contv'ibuiçálo lridlumi'al: 'I:nalu gu ra-se n.o d i a 15 (s'á,ba dOl) ,

prolongando-se até 31 do <co,rren_

te a RIC ('Fe1ilra Industrial de Nossa
Senhora do Carmo), a qual se en­
oont�a ,instalada no Largol de São
F,ranrciSlco, em naro;.

A cániliribulíção i,nldUSltri�¡¡' delVe­
,rá sler paga: em duals 'ou uêSl p,�es­
tações i'g;U!ails, 100m vendimento
em Julhol e Olu,t,ubro, quando, su-
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·Eira uma vez, mas não há muito
tempo, porque fo'i mali·s copiada
dos homens da n'OISS'S, é¡pOlca, que
pera tudo, e para nada, sobretudo
para matar o tempo, inventam
conqressos, colôquios aimpóséos.
·ass,e¡mbll.eli'as, encontros reunlões.
... ohelos die. muita par'ral e pouca
uva.

,poi,s bem. Os glartl05 também
qui s,e,r¡alm ter 'Q' ste u ,oonglres:so, ps­
ra estudar os problemas da sua!

classe, econórnæos em p,nime'Ífo
lug:ar, porque, também e,llels errten­
dem corn Marx, que o motor dai
bistórie (e p,ninoiplallmeiOtte d'a his­
tória g,atun,:J, no selnrbido e,vimO'ló­
glilco) é o factor económico. de­
poi,s os sociais, ''OS educaoioneis,
os medicmals os Ipre'Vli'Clienoi'ali's,
etc., etc,

6Ie,g'eu-.se a: si meerne 'uma co­

rnisaão organli'zlatdora, do Clonglres,­
so. cons,vi:tutí:da: por um glatol de
pêlo fano e bem all!imeln�adto, p,o,r­
que o s outro s, 'o s que' têm de
glanhar a vida', não têm tempo'
piara eongleminar assernbletas.

lCon'V'ildalram p'ara o congresso
toldlolS os g!altos do mundol e' ar­

redo,res, 'enlV'i'ando-:lih'es o ternáriO'
do'S traha,lhas em quel havi's p,oln'­
tos de dlisou'ssãio, impO'rtantís­
s'imos, de' OUija oorrelcta' pos1içã,o'
e sOlllução dep'enideri1a' a vida, die
toldos a,s gato,s do, mundo, reglan­
do-,Ihe!s, qUle, não falta,ssam a's co­

munioaçõels e proiplosta's,.
AI!g:un.s dos temas que, dev'e,niam

s·er trat,aldos: es.vado e,conómli'c'o de,
todo o' relino da g'ata,ria, com iln­
di'cações düs haveres, móvelis, sa>­

,Iári'o:s e ma,i!s rendimentols de ca­

dia q.ualll; - orglanizaç·ã1o, dos eS'tu­
,dos grltUnlOS, nosl SiElIUS vá,rios
g,raus, em fórmulas de cOlntteúdlo
e atdaproação unilVersaJ; - esrta,tu­
to da oonvlivêndta e comunlicação,
dos glartos de tOlda,s as raças e

regli6es da, tiena ; - o :probl'ema
de se, s'albe'r sle con,vinha a oriação
de um Estado unli,ve·rs,a,1 p,ara, to­
dos a,s glatos ·com o que sle ac�­

balriam as fmnte!ims e p,onalnto
as guerras emttre ais g,atos', au se'

uns Estados Unidos dia Garbari'al;
eto., eto.... (Porque S'e hou""es­
sernas de enunciá-.I·ols todos, não
malis aicaba,ríamos).
As inSlor:içõe,s foram um fi'a.s,co'.

Apena's umas dúzias de bi'oha,nos
todos anatados e mo'¡'els'. ,Apelnlas
tUrm dos inscriæos llinha qtue <�g'a'­
nha,r a vildia» e ess'e, só p'olrque o'

fOlía uma: enorme' lour·iolsidalde de
velr em que parava' tUldo' aqu'i'l·o
e porque e's,ta""a, dislp'6sto a agiuar,­
-,lhes ai festa se aqui,lo nã'o' de,S!s'e
n'ada...

.

Festas de Verão
de Loulé

(cõntinua.ção dia pág. 1)

anterior nO'ÍÍioia), a's oonoursos de
Remando Ide Oarl/lallho, :também
e�ímio aic'o,rde.onilsta, do f,adista

Rodirig'o (qtue se fará acompanh,ar
de' qua1ro gUlitarri'slt'as ¡privati,vos)
e dos conjuntos musilcais «Ma,ra­
nalt'a» e <�La'Urus E'g.t».

-

\Ntos ba'ill'es a e,fe'C'tua r no ·r e­

c:into .de p!ati,na'g'em, a�C'tua'rão a's

conju:n<tos «Tema-77» e «Unicos
e

-

+ 1», estie de T'a'vira.
,E,g.tá t'amlbém em vis,tas a o,r­

gla'niæçã'o Idla <�Nloite de Fado
Amadom, n'a quail s,e podem i'ns­
crever quali'squer cOI",C'oprentes, vo­
Clac'ionado,s palra €sta 1\p,ilœ ioa'n­

ção InalCli,onalli.
A'Os tC'inco primei.r.os cl'assi,f.jtœ­

d a's serã o at! r i buíd'O,s Yall,i'o S os 'Pré­
. mi os pe'cu n i á'ri,o's ..

INlo'Utra 'Olpoirtunidade faremos
a Ius ã'o a o s re'spe,ot'i,v,os valia res.
Vo'lltaremois na Ipróxima edi,ção

a ocupa.rmo",nos de,s'te apral'!í'vel
car'taz ohamado «'Festa's de V'erão
de LOUllê,», piara da,rmC's divulga­
çã,o de outro's po'rmenores, à me­
dilda qUie se integrem na prog,ra­
maçã'o em curso.

tAillg'O loonv<ém IrelatNlrma r, entre­

,tan,t'o, no tOloant,e a esta,s aHcian­
l1:es te's,tas est,i,vais: a pOIP'U!I'aridade
e o falVoritismo que siempre g,ran­
jeam a,I'iado'S ao e'smero da sua

'Organi,zação, ma,i,s uma ,v'ez vã'O
as,s,egurar ,com êxho a juntar ao

seu já brÍ'ilhante pa,lmarés.

Cornunêcaçôes e propostas,
nem uma. O que vaHa é que a

Comissão Orglalnlizadol'a, prevendo
o Ipilor, ee e'ncarr'e,g'alpa de preen­
cher as ,valstas sessões Idas vá­
ilia's secções com a:læi,ssonantes,
cernpados e ocos discursos, earn­
panudos e IOoCOS serviços. '._

Ohe·g:o,u o dia da: aberture e, des
gla.1.ols inslc.riltOs, metade btrHhav;a:
pela ausência, O seu nome vinha
na! do,cumeln'taçã-o. distribuida, V'i'­
�i'a depois nas Actas do Congresso
e, isso bastava a sua vaidade. Não
vaillia al pe na· ineomoldar"se mais,

�P todo, estavam duas dúzies,
mais o raJ g'ato' ganha�a'-v;ild:a q.ue
iria fazer das suas, se as cossas
não corressem como e,le queriei
,5'e,ssão' soeene de soertura: mu'¡_

ta frase «bombâerica», m.u:iltas pial­
mas a ecoar nai s'alla. vacía
«urn êxéto» � 81firmav'am os [or,
Inalis do d:ia s'e'guinte, em grran:des
p,ana'n,gotnas. ° nosso g;a,to «,glanha­
-a-vida» é que não ee entusias­
mou: tudo aquilo. era oratória ba­
Ilorfa· interrompi!da, die quando em

qu'arndo, :por <llotuações que Ipla're­
aiam um corai de g'a�os em Ja-'
,nleko por cima. dos te,lhaldaosl. MaiS
conte,ve-Is'e. EsperoiU para as ses:­
sões dei trlabalho.

:Mas, quando estas começaram
,a! da.r de si, ou anrtes a não dar
n¡da de' si, a, nãio seir um pala­
v:r6rio in'inteHg'í'vel. de doutnina ta,l­
s,a e p,relP'0,sœas feiiœas palra! um

mUlllJdo, qUe não era o dos gato's,
pendeu a: placiênai,a.. Ergueu-se na's

pata's. estirou o lombo, ,Ie'v.antou
a rabo, a'ssanhou o bigode e in-
1Jenom,p'e'u um orador que' fal:ara
dtura!nil!e· uma hora:
- V. Ex." é ca'p,az de me re­

sumk em cinco minuto,s o' que
quis dizer, Ipa,ra eu v'er s'e sou
,capaz de entelllJde.r?

rO oraldolr embarbucolu: nem sa­

bi'a o· qu:e tinha dito.
rO intenpe,llante ach'OlU que eira!

me,lihor ir à v,ida do, q.ue· e'star
para aH a pierder tempo calm OIS'

que, nada: tinham que fa!Z'er.
AIP'e'sar dtis'so" o Congresso con�

tilnluolu ...
o.s ]onn!a,is fizeram estronduso

batuque' de prOlparg'anda,. Publi'oa­
mmi-se volumosas e luxuo,sas A'c­
tas do, Conglres,s'o dos Gato's. Ma,s
tudo oontinuo:u como dlantes.

*

OeSlcu\pem os l,ei,tOlres se lhes
roube,i mui:to tempo. com a hti's,tó­
ria ve·r�dilca' deste' 'coilligr,essoi. O'es­
,oul,pem, sobretUldo, o tom ,ga,f,ho­
fe'im de certais' camp,uça,s.

IE nã,o, me are,i'am inimilg'o dla:­
q ueles oOln'g,resso,s, assembl,e ias,
co!l:ó:quio's, reuniões, s:itmtpósiols,
e1lc., em qu'e se faz al,gum tnatba,­
,lho úti,1. Mas nã,o, acham ,que te­
'mos pair a,í congresls,o,s e' reluniões
,a' maiis,? Não acham sobretudo"
qu.e por �a"ta de ori!térios na, es-

Dois pintores andaluzes

expõem em Faro

Ooi·s jo,ven's pi,nttOires espanhóis,
flatur,alis da Andaluzva - Juan
,Fernandez 'e, J. M. :Muñe'z e,x­

põem nOo Hote'l Eva, em Fa.ro, os

seus tratbalrhos de. p,in,tura. 0_ cer­

tame pode s,e,r vi'sitado até 25 de'
Jlulho e constitui' ,um lS'eguro en­

se�o pa.ra con,ta'cto com dOlis ver­

da,deiros va'iores da nova pintura
anda,luza·.

MERCEARIA-TABERNA
ARRENDA-SE

Mercearia com casa de ha­

bitação, ou pi qualquer outro
ramo de negóciO', situado na

R. Comb. Grande Guerra, 59
- LOULÉ.
Infornia José Maria Mendon­

ça - Pé do Serro �. Bár­
baro de Nexe ou no próprio
local.

,
(3-2)

• • •

colha de' assurstos e de oradores.
81 rneior parte deles não dão nada?
Não acham que, mui,na's vezes, os

oomu:n:ilca'nltes acenas esrâo al fa­
ler um tæte, sem convicçâo. OIU

q.ue só pretendem fazer b,ri'lha,r o

seu «.gténio», -oom a s utopie s q ue
'IliO:S pretenderrr imlP'ing,k?

IE na paote coloquiaí, na dis­
'CU'S!SãlO em grrup'os, ou equipas.
não acham que' aqujlo «exprernido
não dá nada», por falltal de Ias­
tro de cap8lddatde, de' prepara­
ção? E quando entra, a' diemalglo'­
g'i'a? IE quando a dema'g'o.g,ia se

torna ti,rânliica, ditætorlel?
Halja cursais' mas e,ns,ine-se' dou­

t'ni'na seguira verdedeira ,e que 'Via­

Ilha. Haia s'imlPÓ'sios e assembleias.
rnas Iplrepa,rem�se e tratem-se, C0'm

uti,I'iidatde, e' caridade construtiva,
es problemas no sentido de os

resolver ...
J, c.

FADOS
No lP'a,rque Mourabel, em Vi:I'a­

maura, ,eofe'ctuam-se ladas as noi­
t'e's de ;g,átbado, 'a ip'a'rtir das 22 ho­

r'as, e'spe'ctácuilos de 'FadO', .até
Setembro, ,indusivé.
Nã,o há Ico'nsumo obtrig'Mório.
tO Parque ,Mouraibtel, é um <com­

p�ex'o turístko, diri.g:ido peil,o sr.

Hen'rique Vlentura, s,¡,tua-'se 'em

V,i!I'amioura, a· 20 tquilloóme1íms do

AeroportO' .lnternad'ona,1 de ,fam e

di's'P'õ'e de 91 'atp'anamentOts.
,D's 1íe'I'efones do. Parque Moura­

be'I' 'são 65'547/8 e o Telex 18743.

«O Agricultor
esse desconhecido»

de Brandão de Mello

Nos JOfl",sis <<iA GatpÍtta,f» e, «.o
Paí,s T:Uirí'stilco», ambos de Lisboa,
�')Ii, reprolduz'ido na. int'e'gra: '0 arti­
gio «O Agriloultor, esse desloolnlhe­
,cido», da aut,oria do nossO' cO'la­
boraldtor Brandã:o, de Meillo, edita­
do no n'Oss,o jornaL
IConglfatUilamo-nos com o falcto,

q,ue muito presúgia <iA Voz de
Lo·ulé» e regli,stamo-I'o, comO' no,s

,colmIPle't,e.

VENDE-SE
EqUlipamlento< ,aotmptletÍlo pa,..

ra .miorn.tlag'e!m de 'Slupelr:mle¡r -

.cado'.
Hels¡ptClIs:ta à R!Uta M álrt'irres,

.dia Pátrl18, 28 - QUAHTEI­
RA.

Cantinho dos novos

DÊEM-ME

LúCIA GàMES

Dêem-me
sem pacotinhos de promessas
um pouco de avesso

de muitas fomes
e faço um castelo

Dêem-me
as ohaves do mundo
que desço aos sopulcros
e levo aos espectros
sorrisos de pão
Dêem-me
suores do fazer
e um pano de lã
cantando tijolos
para me aquecer

Dêem-me

relógios que avancem

no tempo que sou

e as gentes da gente
que o meu querer sonhou

Dêem-me
um mundo sem mortos vivos
a armstar-se pela rua

senão morre o meu poema
e a viagem continua

Cartas ao Director

CÃES ABANDOINAD,OS
Ami,gü f,eitor, quero �alar-te,

mas em p.rime'iro I'u:g'ar ple'Ço-te
que nunca abandones '0 'teu icão.

15s,cuita-me então. Sabes conoer­

:reZia, que há mUli,to's cães a.ban­
danados .p,e'la,s ,ruas das vHas e'

ddade,s e s'at)les tamibém, que
Ith'es oh'amam cães vadi'os. Inco­
m:odtando a uns, Ima's muito aoori­
nhados por outrols, ,con&oien,tels de
que 'e'l'e's sã'O' ser,e,s vivos. Po·is

amigo, não há clã'es va'ClIOS, há sim
.cãles que 'lioram ,fie¡!tize,s, mas que
um dia, os seus donos, ta.I'vez
sem pe,ns'ar no mal que l!hes iam
'caus'ar, atiraram pela p'o'rla fo'ra,
fazendo de,l'es uns farr'aiptos de Vli­
da.
Torturadois p'el'a saudade do,s

dono's, p�e,f.a . .fome e pre,la sede,
pelo ,�rio e 'Pel'a 'dhuvas, eXip'osto'S
la·os r,iglore'S do lin\l1er'no, àque'las
noi<tes 'gélltidas em que t'o:do
O' aga's'a'liho é ,pouco, e,�le,s s·em um

tie·cto .que os pro,tej'a dte,slejoando
um .can.t'Í'nho num 'pát'e'o de en­

trada. Ie s,erem empu:rr,ado's para
a rua co'mo s'e fo's's:em I'adrõ'e·s
qU<ln,do afinall são 'a's melho,res
amigO's Ida Iholme,m,
são eile's 'O's gua'ndas do,s mon-

1)e's, quan,do a,s s'eus donas aus'en­

'tes, 'ou do,rmem'1:ranqui,l,o's, sã,o 'a,s

guardas dos rebanho,s, a's com­

p'anhe iro s 'noa's caoQada s teJ¡ze s ('ca­
çador �U'a,l, dos teus ·com'P'anhei­
.pos viria pôr em tuars mã'O's a ca­

ça alpert,i,to'sa como 'O' �a,z o teu fi'e"
'cãlo?) 'são os gui'a:s dos oegui­
nho's, nas bri'noade,i:ras os melho-

SURDOS

últimas novidades em i!lIparelhos auditivos. óculos
só de encostar à cabeça sem fios nem pipetas. Se tem

falta de percepção ¡procure-nos a fim de fazer um exame

e uma demonstração que é gratuita. Prestamos assistên­
cia técnica Pilhas, de todas as voltagens. LARINGES
ELECTRÓNICAS para os operados à laringe. Pedimos
uma visitai com a qual ficamos muito agradecidos nas

seguintes. localidades:

C'ASA

DEDIA 25 JULHO Terça-Feira
UAGOS - PARiMÁlC,liA SIILVA. -das 9 às 10
POR.llIIMAO - 'FIA,RIMACM ClENmRA.t -das 11 às 12
S. tBlAHTOILOIMEU
DIE ME'SS'ltNIEIS -IFIAHMÁlC,11A AtLGAHV1E -Idas 15 às 16
lJOUILÉ - 'RAtRMAiClIiA CHAGAS - dais 17 às 19

LISBOA - Pôço, do -Bonatém, 33 SIL - Tel. 868352

PORTO - Praça da BatalhaJ, 92-1.2 - Tel. 315602

r,e,s 'amigo'S da orialnça e sã'o ell,e'!!
ainda. que oom o rislco da própri¡j
,vida s·e ar!Í'ram à ág'ua. pa,ra' sa,l­
var 'a,I'giuém em perig'o" 'e é oom o

abandO'rio qUia s'e palga <tanta dec
dtiICla,çã'O?

-

Qu'e do'raçãlo é o no's,s'o? Que
instrução t>emo's ,"6s?

.

IMeu ami'gio. ,"ãlo ¡há 'vliidas, há
siim cãe,s abandonados', o'asta-t'e
oibs·e rvalr uns ,min utas apenas
e's's'es inf.eH2!es tp'a'�a \I1e,relS nos

s'eus o.lih'otS a tris,tleza' e, o Ides'6jo
Ide que a'lguém :Ithe,s td ê um

1IeI01)D, diz'em 'com o·s oll:hos o qw�
diriam s'e ¡fios's'e m dotados de
faila, 'e s'e. são re,oollhidols são até
ma,i,s ,oa seii.ms do' q ue, aq ue I'es que
não ,oo'nheoeram o a,bando,",o.

IPo'i,s, me,u a'mig'o" ,I'e'it'Or, se a

minha Cton\l1e'rsa \I1a,i II'onga, e não

queira maçalr-te ma,i,s, mas alnte·s
Ide te'rmina,r, ,fa90�te um ape'l,o em

m,eu ,nomle 'e de um gorup'O, amig'o
dos anima,is do' qua:1 fa'ço parte,
pa,ra que oOIf.aholre·s oonnosoo nü­
ma Clamp,anh'a, de ¡prote,c.çãlo a,os

anima'is.
'

Leitor, s'e és me,smo, amigo d'O'll
animais, soifre's, pelo s,ofrvmentQ
d'e'I'e!s, sa,bes que bas.taria Uim
pauida, de s'a,ari¡fÍtc�i,o de t'odos ,para
os 'fiaZ!e,r feHZ!es? A ootnstrução de
um ·oani,I' pa ra ais re'co'l'htef e' pro;
te·ge1r, m'as ipla'ra t'e,pmos ,um ,cani,l,
temos que �OIrmar uma Di,re,cção
com p'e's's'ola's muito· amig'a,s dos
animalis, pa'ra o' ori·entar .

16s:sa Di,re'cçãlo 'se,r,ia· formada
por ánoo, ou ,se¡s pe,ss'o'as que, de
ptrilndpio ter-i:am a. mi's,são' de sa
ldiir.igl¡,r à ,câmara Muni.6i,p¡a:1 Io.cal
pedindo auto,rização e auxí,ftj,o. Na
minha tier-ra ({oulé) temos duas
pes's'o'a,s .que quere'm fa:œlr pa'rt'e
de Imre,cçã'o, quererá's tu ser um

dos da Otitrelcçã'o·? Se qui.se're,s di.
'rig'e-1e a'o Isr. IllSlido<rO IEugénio ,Bor­
ges, emlP'reg'ad'O' da H'odo,viá:ria Na­
cion-all eim LOIU,lé e residente em

Q,uarteli'fa na' Rua Gag'o Coutinho
e idiá o Veu nome ,e morada._
'Tamhém já temos 'sóoios e ar­

ranjar-'se·'ilam mui,t.Q·s mais'. Oe,ix'o
aqUit tambélm um ape'I'o e,special
a todas as Câmara,s Mun¡,oipais
de'llsta ,pm,víncia a,l,ga,rvia' pa,ra que
no·s apoiem ne's.ta obra. de cari­
dade·.
Com a eSlper,aln'ça' de que sefe­

mos bem a,oollhlidos, �ioa O' nosso
mui,to olbd'g'ado.

Um ¡Amigo dos lAnimais

. Porta tipo banco
V'elndeyse uma ipOIr.ta ,uipo

balneo ('d:e, lelnrOI��lr), II1¡O,V'é)"

'Cam 3x2,5 rim. '

MOtntlada 'em Q,uarrte¡ira.
Nt8SJÚal !redaicçãlo: se linfOlrme.
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A DEFESA DA VIDA
Nia cornentário da manhã de, 12

de, Junho, do primeiro proçrama
da RIDP, a sua alurtü ra e,XlP,en!de,u
ooiniões sobre prátlces aoortivas
pa,relcando' não, considerá-Ias ac­

tos crlmmosos. dardo, que as re'­

rnaeou perguntando' se o crime
não estaria antes em S'e p'ermiltir
que mi,lrhialres de mUilheres portu-
guesas, em cada a'no,' arriscas­
sem suas v,itdals, e fossern e lOp I 0'­
radas ceíos proéíssionais do abor­
to pero faloto de o faz'erem na

clalnidesuirnildade, e isso" po:r não
serem I'e'g'allmente eurorizedes as

cHnit:as da' e,sIP'eloilal,ildalde, conve­

nientemenœ apetrechadas, onde o

abono pro�o'oardo, benerfiilciasse' de
ap,olj,o té!Cnlico.

,A pergunt¡al acima, referida foi
prelceldrilda de uma e�tensa e'xpl'a­
nação, sobre al siltuaçã,o da mu­

l:her q¡ue, COlntra a sua' vlontalde ou

,inadlVertidamelnrte, t'enha entrardü
em elStado de glralVidez.

Só pe,lc fa,eto de se tmrta·r de
uma gralVlÍid'ez imespe'rada ou não
desej,ada', ta'i sirtuação é apro�e,i­
tosida pam produçã,o del considera­

çõe's vilClilardals por um d'ramaltismo
exalcerbado, uma demalglo'glia dels.­
cOlntrollalda� lUm pro¡prosi'1Jaldo em­

po,lamento' dos pWlblemas e uma

f.orça'da aoumullaçã'O de ciI¡;cuns,tâin�
oi'a,s eSipeiOialis, tudo como se, al

g!favidez nã,o' fOlsise um estiado na'­

Itu.rarlmenlte' loons'equentel ao rmatri­
mÓil1lio, carmo 'se tal estadio cor­

relspo.nrd,tess,e a!· flalctQr inardrmissí,ve,is
'OIU oontra a natureza da mulher,
ou ainda co.mo s,e' a gmV'idez não
f.o'sse' pr6prrilal da! clorndiçã:o' temi­
'nina.

Dapo'ils de uma exp,I'Oração' de­
mag6gilca do elstardo die grravlidez
,indesej,aida, à� comelntainis:ta vlali
mu'ItOi dii,srtan,te buslcar 01 crime,

. quando n.a' re'aHdiade e,I,a está
Iffi e'SimO dii'antte dos o'ih 015, ClOmo é
,costume di'zer-'s'e.

O crime' ,não está pOlis, ,oomo él

cOimentads;ta p,re'telnde fazelr creor,
na falta, de cLíniloas espeai'ailli'zadals
de, plrestimosas, enti,dade's, relcollhe

piara re,allizaçãlo de' abOortos <de­

ga,isl». O crimel está, s,im, n.al de'hi,­
be,nada, de!s'truilção, de seres huma­

nos, a,inda n'a aurora da: vliidal, e,

ma,is nel\l,olltant,e' ele é piar Slei 1;�artiar

de· seres humanos indefes'o's e ino­
centes, torta,lmente' alheiio'g,

r

à im'­

¡pre'Vlidênloia, i'r'resp;ons:abliIHdardre OIU

�a,lhaJs do,s pais: ou da, s,oloi'edade'.
Tall c�ime' é hem o 6'l<;poente 'da

pelrlV>ersãol e· ailni!smo' de uma so­

,ciedaldie materi'a,llils:ta, agr<w1ado
ainda. quando, P'forte'g!i:do e .inœn­
-1Jivlado por 'um Eistaldol qUe se de­
mi'lie da sua f¡U!nçã,o, de· adminis­
trar e galœnre, dos dire¡jto!s, bem

estar e' Hbenda:desl dos oidadãos.
Um Est,ado qUe f.az I,e,is prorte­

gemrd 00 e paltro'oiln.andOo o arborto

pro.vo;œldo, i'sto é, promolVenido
alot'i�lamente e soh 015 ma,is relf,al­
sado's .

argiUme,nrtos e p'rertextos a

matalriçal dos mailS peq.uenos mem­

hros da, comunidade' naloionall é

g,eglur,am�nte um Esltaldo, apodre­
aida, o'rliemltaldOo e g:eridro por tro­

gilodiltas , pOor abortos mOlra,is e por
4mbed's' ele será um Estado em

qlue o, ;"I¡¡'¡'S fo,rote, o maris oÍlnilco

e o mais violento dispõem arbi­
tnar,i,amente des ma,is fracos au­

tênticos e indefeaos, mas jámalis
será um Estado de D,ilre,ito.

É di¡fí'Oill admi'l!ir que' ais órgãos
de soberania se atrev,am a su­

pnimir das I eli s v,i'glenlles as dis­
poeições que proiberr» e punem
ais prárbiloals alb.o.rtiilvas, isto' é, as

disposições que 'vilslam proteqer 'a

¡vii,da, dos que a,inda carecem do
seio materno, parai altinglir Ulmi de­
serwolvérnento que os tome ca­

pazes de um normall crescimento
tora do mesmo.

IEnv'e,redando pellos ca!minhos
bárbarcs do desprezo pela: vida,
não é di,Hoil, prever que outras

s,irtw�çõe!s' de fraqueza, ou oe,rên­
oi,a, ou alinda porr.adoras del as­

pe'cto,s conslideraldos i:nlcoln:Vleni'e'n­
tes pella ISlolCriedade 'ou preillos se­

nhore,s do p'Older, vlenham a relce­

beor sentençals condenatórias e', emi

cionseq.uêlnoi,a:, sejam também ex­

ciluída,sl do. dire,i�o à v¡idal.
Em tempos re'cuado,s fo'ram con­

demado's os mal 'na's.oidos, 'ooS dé­
beli's, os' vellh,os, a's pri's'¡'one,iros
de: guerra, O·S cre'n�<6S de' di�ersals.
conf.issões reil!i!gliolsas, e!tc.; qu.ando
es,toaIs prátilcals caíram emi de,suso,
surgliram auri-as que vitimar,am e

alinda Vli1'imam onrUmeros'a.sl criatu­
ras sob p,rert<lixto. da: purez,ao da

raça, da cor dia' plelle, da,s idelias
poH.ti,oals OIU ainda: p<or s,erem cri,a­
dor.es OiU de,tentares die: belns; e

nãlo nos espantaremOis se no fu­
turo surgli,rem eXlclusõels' do dli're'irto
à vida com bfas'e no grau de feal­
dade daiS orelhas OIU das pelr-

nas na- aversão pelo vermelho
ou pelo veemente apeqo à prátíca
dia, v,i.rtude 'OU ao oClllto da verda­
de, da: beleza, da, paz e do arnor...

Não admira nem surpreende que'
exlistam pessoas partlidár,ilas das
práticas ebortives, ta'i como exis­
tem pessoas qrue g,os,mm dia' prá­
tíca do nudésrno do allCo:o'lli'smo,
do consumo de 'dro'g'as, elte,.; po­
rém o q u e' m e perece revoltante
é que' reis pessoas elnlllendam que
o Estado deve, 'Org'ani,zla.r, cri'ar e

manter com dlin-hekos, p¡úbtilcoS
ume rede de perques de nudismo.
de centros para ini:oi:açãO' e' con­

SUmiOI de, ciro'gal. de oluoes para,
allcoólllilco's, de ,cMnliloas para pro­
dução de, abortos" etc ..

O Els'tado não. tem '00 dire,itol d�
us:ar o te,sOluro púbN¡col p¡a.ra a

cr,ia!ção e marnurt'emçã'o de' ,estru­
tums' de apolio, al plráil'�oa,s que
atentlam conltm a �Iilda, OIU de
qual,quer modo, pre�udicam al' saú­
de ou o' vi¡gor, tiantO' fís,ico c!omo

moral dos membr,o's· dia co:r'nunil-
diade'.'

,

IlgIUia,lmente, é inadimi,slsível, plre­
tende.r"se qu'e o: Estadio, se ar­

rogue o direoirto, de' obr'i,ga!r a's ser­

vidO'reis selus, como mléidilcos, en­

f.ermelims el o'utros" aluxiIHare'S', at

partiroipa,r em q¡uailquer aeti",'¡lda.¡de
qu:e' vli,ol!e.næ! as suas conls.Cli'ê'n�
dais eSipeCfiia:lmente q.uando tali,s
alct'io,Í;idades visam ex'terminar v,¡'­
dias humanas, ao contrár'¡'o p'reo.i­
sament:e, de tud'Oo quantio. Ihels pre­
ce,i,tual o' códi,glo' da protfii'ssã'Oo que

(oontinua na: pág. 6)
.

Sentem-se traídos
OS QUE PEDIRAM OINHEIRO

PARA INVESTIMENTOS AGRÍCOLAS
Quem ,c'o'mo o si,gnatááo alcom­

panrhou a elvo'l:uçã'O ,d,as Ca,ixas de
Crédito Aglrí1colla não pode deixar
de IDonslild:erar 'a'cto de 'tra'ição aos

agricul'tore'S, o reioenrte a,umernt'O
da's taxas de junos, do qual> po­
diem 'Onigii:na-r quebra de invlesti­
menitOls e alié f'allt'a do cump'ri'­
meMo Ide 'olbrriglaçõ'es tomadas
.para ,conse,grui r'em oapi�a,i's .pa ra

eXipil'Ora,çõ'eis agúcol!as erm ourSQ,
1iad!i,tardrals Ipeilials Diire,cçõe,s das
C'a'nx:als Ipella: ,oonfiança que ,m'ere­

oem Ip'etirOilonáni'ols Ie '�i'ad'Orres.
Quem pediu dri:nihe,irro il! taxa. de

7% a,o a ri o p'alra inve's,tior .n a agri­
,cullrtura ou plelcuáúa, q:ue pouca'
deTes'a olre'relCe a quem inve'ste,
mesmo, àqu'e,lla taxa, e a,g'Ora têm
que regularizar à tax'a de 15,5%,
e em C�iX'als d'e memores re,cur­

so'S até 17%, como' poderá res­

pelitarr a's s'eus comlprom'ils'sos pe­
nante as Oali)(la:s tin'alndaldor,as, que,

SIEMENS SURDOS
U¥ SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO REIS

ESlPecialllizai�1o em Acústlica Médica na Alemanha

OlJVido Secreto

ATENÇAO ALGARVE

CONISULTAS no d:'a 26 de JU­

LHO na's se'guin'lles cida.des, on­

de o especialista da nossa Casa faz
a aplicação de prótese auditiva:

Em POHTIMA.o - na ,Farmácia
Carvalho das 9 até às 11 h.

,Em LOUH - na Farmácia Pinto
às 12 horas.

'Em OLHÃO - na Farmáo'a Ro­
cha às 15 h.

Em IFAHO - na Farmá,cia Al­
meida das 17 até às 19 h.

LARINGES RECT>R6NICAS.
Escrits. e Laboratórios em Lisboa:
Rua da Escola ,Politécnica (entrada
pela Calç. IEng. Miguel Pais, 56-1.°)

p.or s:ua vez, sã:o delved.Q'ras ao

6siraldro slemã'o n'a totaHdade prelo
menos na maioria?
Quem preis'ide aos desiÜnos da

Niação, não se terá aperoehido da
nelce,ss:idalde de p'oluipa-r s!e'eto'res
'comia os da aglrilcUiltura e pes'cas
'él medida,s qUie abla,l'em a vontade
de traibrailihar do's pOU:C'OS que lu­
rt>am de s'Oll' a SQl: e até de noi,te

pa ra n ais aSis'e'gura'rem o pã o die
cadra dia, que elsloasls'ea.rá tanto
malis quamto mai,or o delsinte're,sse
d'as oÚ1puila,s .p:e'las oamadals tra­
biail'hlaldo'rals?
IA ne'c'es:s,idade de estimular as

'agrr,ilcuillto,res que traba'ilham por
amor à tierra que os vi,u na,s,oer e

a ,vêm re9'a:ndo com 00 suo'r do
'Sleu roSIta', e e's<tãlo, pobres ou

abialstlaldo'S que seljam, devem s·er

apoladO's télon·ilCa e tina:m)e,íramem­
te wlori2lalndo-O's C'ad� vez mais,
palra exempll'o de taM'Os que vi­
vendOo aifia'SI1:'adOIS daiS mei<os ru­

rais, não s,e oonvenoem que s'em

a luta inoessante do tnaba,lho ár­
duo do campo não é pü'Ssível
sulbls:ils<tirmos com ho'nra.

INia épolcla q ule p'assa em q u e s e

aprox'ima ,a co'lhreilta de fruto'S,
novolS e velhos, em ar de passa­
t'empo, podem aip'ro,vei.tar a,I'gumas
hOlra's no loamlp'o ,ajudando ais agri'­
cullttorels e aprendendo com eles
a's opemçõe's de \I1arejo e apanha
die f'i.g'Oo e lamêndoa's, famiHarica:n­
do-'s'e ass,im com a's lideiS cam­

/p'ezinas qu:e todo,s deViemos co­

nhe/oer.
IO tempo de fária's chega para

loampo e plraia e a's a<tra01:lilvo'S que
na plra,ia regra' glerall', são munda­
,nos, no oampo, fo,nta,lelcem o es­

pki10, resulltarndro do conjun>t'o a

harmoni,a que care'cemos.
ISre arporendelnmols il am'ar a terra

não ma'i's hla>V'erá quem traia ais

'�,rdlaldei:rQos alg.rk:U'l'to.res, e dlaí, .a

meu de's'alb>a:fo' pe'llo' acrto de tra,i­
çãlo que cOinside'ro o aume,nto daiS
lIa)(la's de ju,ro em rellação ao s'e'c­
Itor a'glríIC0'118 e 'as pa'I'avras de con­

fOlnto aos que a tr'alba'ilham e cha­
mada daiS que vlilvendo arals,tados
della de,vem .aprox'imlar-'s'e ,oad'a
V1ez mai,s da obra do Criador.

J, IPiscarreta

�LIVRO'S NEGROS�
if'ioir pI'OPQ'S>ta. do Prirneiro-Mi­

rustro ro'i oríada a cornlssâo en­

loalrre'glalda de proceder aio :inque­
rjto sobre o reg'ime fascista des­
de o 28 die, Mla,i,o de 1 926 até o

24 de, IAiblr,ill de 74 e, pub�¡j¡aar lum

<�Llilwo Nleg,r'O» para esclarecirnen­
to dia, olpin.ião rpúblililca acerca das
violências le abusos do. Ireglime de­
posto. «bern corno Is,olb:re os 'a,c­

tos IpioHltilC'o's Ie ais Ide ,glo!vemaçãlo
que oonduziram o País ar urna si­

tuação ii que pôs 1lermo o 25 de
Abril die 1974)). (IO 'S'Ulbll'i:n:hado é
nossol)
Musto beml Aip,lla,udimos a mãos

amlblals. Somente fiiloamos' à espe­
ra Ida isençâo do sr, Mário Soa­
reis qrule dete r'mine fla zer - se out,ro

ta,n:to /nQ qruie s'e Ire¡fe!fE� al e'ste's

quatro úl!-tlimos ano s, ,incllUlindo 01

proces,so de deslco,I'OniZla'çã.a, os

n ume'ro'slos rerimle's loomet'idos s,em

,impun.idade', os 's'a>neam,e'nto,s sell-

DA LUA DE INFÂNCIA

À NUVEM DE HOJE
Das peida'l'adas no meu quintal
àls glo,t!a·s die mágo'a de ho je
ca'rr,egando a's mo,lh'o's de minha,s

so bran ce'llha s
O mumdo que vlai pe,�dido
1)fOiDo'U-me a,s sonhos e a's eSip'e-

roanças
Já nã,o clOr,no na alde'ia
nem pils,co o oilho às coi,s'as
não adormeço m'UrmICO'¡'O, sos·segado.
s'entind o as águas dos mQnte's

Tlraglo no meu pe'ito oonSitemado
,aiS ;Iãmina's e 'as qrUre:ixa's do '�emrpo
ond'e a's filares de'lri.cada's de outror'a

ide'iX!am-me m o r rer a'ss,im
s'em se'r loh o,rado.

LUfís IP'eneira

vaglens, a orescente 'corrupção da
AJdmilnis,t'raçãlo e, sobre.udo, o que
relSipleliltJa. à 1iorrm�, delsa'stro'Sa co­

mo 'O'S sucesswos Governos pro­
visórios e ,c,onsæ.itudbnla,i,s têm ge:­
nido 'o s delS,tlinos da nossa Pát ría,
lsso 1p<Í1'a que a Híetóría fique

rpe,¡;f'eliitamenrte idenltlimi:cada e, fia ça
jU'st'iça. oomrpi!etta. 'EIS1á ceno?
'Seria muito curio so o Povo f,i-,

cer sebendo quando se comere­
ram mais erros: se duranta os 48
anos Ide di,tadulm tfasiCtislta. aUi se

durante os 4 anos de' dri,tadu�a co­

rnunista!
R. M.

AI seducão do Poder
',>

<�A !seduçã:o do püder! O de­
Ile'ite ,com que o s,abo're,iam, m'Uii­
tOrs dos qUle ,alinda há .pOUlOO' ju­
rav,am abominá-Illo! Srei que ¡PQIU­
'CIOS e'sloa¡pram a o' 'Se u: fasdn io, e'

de que di'srfa,rœ é ca!paz. Nia, pró­
rprr,io atot'O 'or'i!ador se, '1'lIcOoita. Mas
�e,te'Tia-me, ao Ploder c(lnlclretamen­
t,e e'xel�cido, fa nílve'l, de' mando. O
oomrp'Oirtam,elnto dels:s:e's estadistas
de pronto. a veslt,i:r! O que, eIels di,­
zem e o que eilieis fu,zem! ,Pa.re,c,em
meltidrols nUlma oultra pe,l;e. Novcs
pen11:'eerdoo's, nOlva,s glnalV!ata·s, 'nolflO'S

glelslt-ols, >no,va glna.vlirdade,. Sãlo ,a910ra
mali,s IP,eméf¡icos, malils s'o,I'enes.
Aidq¡uli,riirram, ,solhrertuJdro, uma ver­

sla.till:ildadre menta'l, 'e mOJa11 'i;nesp,e�
mda's. Como os IO'ráICUlliOS, tudo, o

q.ue IlheiS !Sali dia. bOoc'a tem dois
s!en:lidos. Fallam· s'em!p,re a co.bri,r
a Irert'iralda. A,s veze's apMe,ce pôr­
-ilhes um e:s¡pelllhlO diante dos
o'lho's. MaiS t'aiINe,z fuss'S irn.útiL Ce­
glQlS ide ,feMddede', Ic-omlO p:ode'riam
:compreender que· Isãlo uns pob-res
bonirfirates, aQ 'mesmo temp'Oo de
boa ,fé de, :má !c,onsciênreia,?».
(Miguel Torga - «Diário XII»)

QUÁ-QUA Restaurante Snack Bar, Lda.
SEGRETARIIA NOTA.RIAl

OE lOULÉ
1.° CAIRTÔRIO

Notár.iol: Licenoiiadb, Nuno
António da ROlSa Pelre',a!

dia:
'

S¡�!V'a

Celrtí�[:c.OI, pana 'ei�elitb,s de

publlirCIalção., q:ue pair escnibu­
ra: del hloljre" IIlav'rada. ,del t:lsi.
29 ,81 30, v.o, do 11"Vlr;o n.O A­
-1 01, de iIlotalsl Ipalna, le!soO�i,tiU­

,miS) dive:l1SIaiS, do ()alr.tóri!o /aloi-

ma ,refelr.idol, f.oil 'oolnlSltiitluí,dia
'en tr8\ I's!abelh da ClOinlCieli,çãlO
Neto VÍiI!elllal Fir-a:gl8-, M'an:u:ell
die So'uisla MOIr8lil�81 'e, José

L'Uí,� Heli daiS SentoiSl, uma

'_;:oloiediade comenoilall, por qu:o­
t!aIS, de 'fe's!plalnislaibillâ,dlade himl­
t�a,dI8l, no,'S¡ tlell1mOISI GOlnls,tl8lnlte's

do!sl lartli,glOlS¡ ;s,egILllinrt'elsl:
PI�ime"ro - A ,sçdiedade

adapta 'Bi deniOlm�nlarçãlÜ' ldie

«QlU'á-Qu.á He:sit'aIUll1ante
Snak B·a:r, Umi,t'adal», tlem lal

'Sula sedie n'a povolação e fre­
guesiia, d8\ QUlalrte:IF1a, Clonoe,­

Ilho de: L.oIUI! é, re rdlulr:81rá pOlr
tempo Ii nd:e!I:'6il1mrun'ardo', ·a palr­
ti:r de hoj,e.

Seglunldo - O 'Sleu objeoto
C:OInISlils�el ,nia' 'ex€lrcírc'.o dia, ¡Ifl­
,dIÚSibr�'a e clOmé·J'loiol Ide r'e's­

tar,jlr,alnte e !s:nlak hair, pord!eln­
do, nOI le:nlt.an:t10" expllOrlalr
qUlal!q ue,r .outrO' Ira,mo de' me­

gócrlJo. 'em que OS! lSóClilOls
aaoilidem :e ISlelj,8. ,pelr,mirtJildb
poor 'Ileli.
TencélrÜ' - O IOaipliroall1 so"

oia!11 'in,te1ijl1amen1)et IJ'lelalllizl8do·
em dnhelilro, .já en1Jrardlo: ,nIa

Galixa Soda.!, é do mrOIn.taln­

te de' seSlSlEmtla mlill 'elsciudos
e ,eSltá ,divli:dihdo em ,t'rês, qUlo�
MIS i'g\ulali(si de v'inte mlil' 'ejSICIU­

dO!s, perteln'cendo /lJIma 181 oa­

da sóoio.
Qu!alrto - A oe!$ão de

quotlalS: 181 elSUJ'lan hOiSI, flÍlCl8' ,de­
p81n,dlelntel de' prév':oi e explr€lS-
8,01 c:onlsentlilmenuo, dia: slO!C>ie""
dade; - à qmlill é lf1els:ervaldb
o diirelito die' prefe¡rêlnoil8, em

prmelilro IlIu:g:arr, 'e! oadal um

dOIS: iSÓClióSI, em sJ8iglundo.
Q,uli!nt:or - 1. A gerêrn oi,a

da ,sod1e¡diadel e ,ar Slua Irepre­
ISient'açãIQl, em jlU'IZOI ,ei fOlnal
de�e, lalct:i'Vlal e prasls:,vlaime:n1Jer,
iSlelrá elxelJ'lCli,dial por tK:lrd!OISI os

SÓlClio/Sl, que d1elsldle já �icam
no'me!adiOiSi g,enmt8lsl, com OIU

,SIe'm 'rem:unell'\a'çãol, cio'nro r:me
for del11ilbe¡naidol em AIS!Sem­
bllé'81 GelF1a11r.

2. QUlallqUle'r :daiS! IsóClilDS

pord!elrá de:�!eglalr 'tOldoS! OIU

pralr:te dlDlSI S€IUjSl p.od.e:i1es die
gre:rênc¡¡ial, pOlr meliO' die pro­
,oulraç'ão, em quem ,elntelnder.
3. P'al�al IOhriglalr vlal!iidamen­

te l8i ISlÜIc:lerdiade, :s:ãro meleeS!­

:SlálnilalSl laIS 'a\SISliln,atu.F1aIS de dOlis

g,elr6lntels: 'OIU !sleu:s pnolcUlf1ado­
'reiS" plOldlelnrd!o" no entanto,
Ols: 'aiOtlolSi del m'ero -e,xp8di.,ente
'Slelr ,alslS':lnialdioISi por qUlallqluer
g'e,¡1entoE�' ,OIU> 'Sleu prolCu¡l1atdor.

4. A Sio/CIi:eidade' rnão ip'o-
delrá ISlew OIb r 'lo 9 lalldllal 181m

'alcttols 18\ OOnltJ'lélltolsl els.t,ra�
nholSl raO!SI nelg6cí:Q1SI ISioailaliis,
tlal1s1 COImIOI fialnçlalsi, ab>orn,a­

çõels" '1lertJnalSi ,die fralvor 18' IOIU­

tinaIS semElllrhantelsl.
Se:xtOI - AS! Ireunliõersl da

AiSlSlelmbhe'HClJ Gelralll ISle'rão corn­

V'OIcadals, IpKl'r m€li!Q dia ,oall'ltlals

Ir'e:gli'sltJadatsl, ,d Irigiidaisl lalOIS só­

dios, OOIm ,Olitbo Idli,as Ide lante­
Cledêlnloi\a" pello ;m'enIOS, œe:s­
-die que a 11!e'i, mão eXlij,a DIU­

tlralSI fOlrma�lildlardels/.
'Elstá Iconf.o¡rme.

Srelcrrelbalria Noit'8iniall del Lou­

lé, 13 de J!Ulllho, de, 1978.

O 2.° A,jJUldiante,
FelmaneJa, FontelJ Sanrl.1ana
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Será possível aumentar
a produção do milho?

o cresclmerno do IP. A. ,B. (Pro­
duto 'Aglr�co:l.a Bruto) nas duas
ú:11imas décadas quase foi nulo.
Diz-se que a 'cuhpla é do A,gricul­
tor que não tem evoluido e acom­

panhado ais novas técnicas ,eul­
rurais que. uma ag'ricull,wra evoluí­
da deve ernoreqar.
IMas será delle ao culpa? Terá

sido o Ag'riculltor convenienternen­
temente acompaœhado por quem
tem a ·obrigação de o ensinar, de­
monstrando-lhe. que deve usar

deterrninada variedede de semen­

te, mais ;prodlu�iVial, depois de se

ter verirfi'cado a sua boa adapta­
çâ'o na regliã'o, que deve adubar
racionælmerrte. 'o que muitas vezes

não signifi-oa gast'ar mais dinhei­
ro, que deve IClolrr.igli'r o pH dos
seus terrenos, se· .o'S mesm.os

apre'sentam uma a,cidez 'e·I'e'V'ada?
IPa r.e'c'e-n o·s que n 5 o devem os

de lacus'ar de ânimo iI'elve 'O Agri­
cultlQr IPlo.is quando a�udado -e. bem
o·rientadro e-le reslponde com entu­
s'i'asmo e re·tim da 'sua parcela ren­
dimentos uniltários que· 'se podem
·con,siideralr mUli·t'O bons; sãlo exem­

plo 'Os mil,h'a·res Ide heolares pbn­
tadro's com iiruteira's, onde as pro­
duções de· boa ¡fruta f.o-ram els­

p,e>otalC'ullalres e cultu'ras', como a

do tomate, onde têm 'obt,ido ren­

d·imento,s muito ,compensadores.
E's�á o M. ,A. P. interess·ado em

apoiar os ag,rilcul,tores e, partindo
do Iplrineí¡pi'o que os milhares de
prololemals que a,f,l'i-g'em quem tra­
blailiha 8' te,rra só muito dil·uído
clheglam a'O Terreiro do Paço, prin­
cipi'o'u por Ideslcenrra'lizar os Se,r­
v,iço's 'com a .fonmaçã·o die DireG­
çõels Hlegiona,i·s que passa,rã'O a

te,r a Te>s¡p'onslalb'il'idade pel-a Ip.la-

Se está interessado
em construir a sua

VIVENDA
ou

PRÉDIO'
Contacte com

JOSÉ CORREIA
BÁRBARA

residente no sítio
do POÇO NOVO - LOUL�

Telef. 62255

Que também executa

repar:ações ·em prédios
novos .ou antigos

(6-<1 )

neamento e execução das acções
a :Isvar a 'carbo nas r-eg'i ôes que
servem.

Corno em última análise a sua

acção. se destina a fomentar 'O au­

mento d:a rentæbifidade da aglri­
cultura há que, em primeiro I:ugar,
estudar a roqião e agrupar as prin­
cipais actlvidades agrílcO'la's e ve­

,�i�ioalr a SUa repercussão no P. A.
B. (Produto Agdco,Ja Bruto), o

gra·u de facilidade em aumentar o

sleu rendirrænto. diqarrros em 20%,
bem como o tempo necessário
para que tal seja possivet.

Uma vez esquematizada as ac­

tividades aqricolas da sua região,
e não 'Siendo normalmente possi­
veli actuar em, todas ao mesmo

tempo de forma a' aumentar rapi­
demente os rendiment'O'S de, todas
e,I'a's, há que procu·�a,r quantificar,
at ravé'S d o s eonh e'oimen tos ob tli­
dos quais IQ'S acrélsdmos possí­
�eli·s· 'e,m cad:a< uma ida·s act·j·vida­
deiS 'e <fazer uma pr;me'ir·a av·aliação
d'a faroililiidade' e ve·lo'cidade com

que a ISUla' 81cç,ão· se ipossa gene­
ral,izar !a oerito núme·ro de empre­
slas agricola's.

IPara ·is'S'o. tem q ue se encara r

o cam,inho a percoHer e a or,ien­
taçã:o a S€.güÍ>r considerando, en­

tre outras, as segu1in.t!es hipóte­
s'els:

'a) Aumentar a área de cUllti­
vo?
;b) Subir a sua rpr-odu¡tiv,idade?
c') Baixa'r QoS 'CUSTO,S de pro­

dução?
d) Vender melhor ais produ­

to's?
e) Substitui!r 'as cu.lturas tra­

didonais por ·outras malis rentá­
ve'¡'s?
A esco·llha exige um e's,tudo em

po·rmenor de oadal uma das hipó­
tes·es 'Considerada'!> quantif·icand.o
olbie,otivament-e 'os ponvo·s f·raco'S
e as a'cções .Qo·�rect·oras d'ete·rmi­
nando '0 seu r,emlexo no P. A. B.
a .curt-o, médio ·e Irong'o praz'O, a fim
de se derfin i r pd'O'rirdadie s.

Sa·bendo-·se, o qUle se que,r con­

se.guir é f'álCi,l, aplli'oondo métodos
conhe'C'idü's, organizar um plano
de a·otuação que ipe,nmha cheg'ar
'ala "'im des·ej,ad'O tendo em at'en­

çãlQ que· é prudente lcaminhar de­
vag'ar e por tases.

Vleljamos um exemrp+o:
Se 'após .o estudo das ,impH:ca­

ções nas di,f.erente's ·cullWras se'

che'galssle· à oondusã·o que al acção
a :emplr,eender seri'a mais ren.táve·1
mo aumento da :produtividade da
·cultura do millho, n·as terras, rega­
daiS, as únilcas em que· a ·cul·tura
é e'conomi'camente viáve:J., haveria
que· a es!ca,lanar por ,f.as:es de for­
ma que, em 3 a 5 ana's·, se 'con­

s'e'guissem os resu'ltados preten­
d·idos.
Numa primeiral .fase. deveria en­

ea ra,r-se a 'correlcção do's sol'Os
á'Oido's e demonstrar a ne'cessida­
d'e de se !pro-ceder a adubaçõ·es
moi'onais; illS médias naoio-nai's ac­

tuais· sã'o da 'Ordem dos 57-15-5

CIMPOR

ARRENDAMENTO
DE FRUTOS

kg/lha de azoto, fÓlsrf'oro e potás­
sio, médie de 1968/71 obtida por
inquérito do C. E. A. e deveriam
passar p a, r ai, resoeotivernente.
100-40-20 kg!fha. Só quando. '0

ag'ri'ou,l·tOlr estivesse mentalizado
na necessidade de, ,corrigir a 'a!OÍ­
dez dos solos e de adubar con­

venientemente. se passaria a uma

"�'g'unda fase, com 'a introdução
de 'sementes seleccionadas (híbri­
dos bem adaptedos à reqíâo ) e

se reforçaria a aduoaçâo que, a.

n íve] nacionel, d·e,ve ri a pas s ar ,pa­
ra 140-40-40 kg/h'a, respective­
mente, de .azoro, fósforo e· potás­
sia.
Se considerarrnos. por :hlipóte­

se. que no's 280 mil hectares re­

gados onde se cultive 'o mi,l:ho· al

a'cção dos técnico's t'inha re·su.l­
tad'O e· ·a Icultura 'se· prolcessava
dentro das melhores nair-mas ob­
te,ríamos, a' ní've,l· nadonal, 'aumen­
tar na o·rdem dos 500 mi,l 't'o,nel'a­
da'S ou seja ce'rea do dobro do·
que ,hoi,e prrodu.zimos.
IFlare,eie-nos que val'eri·a a pena

os servi.ços, delb>ruÇlarem-se sobre
esta ·oultura. e «trabalharem» meia
dúzia de �reg'ues'ias onde, através
de campos demonstrati.vo·s, se

exemp·l,ifici8lSsem as, vantag,ens
eronómieas de· cuW'Var racional­
me'nte ·um cere'a,1 qu.e já está na

·tra'dição dos nossos aglri,eultores.
B. M.

A Voz de· Loulé, n.O 684 de 20-7-78

TRIBUNAL DE 'FAMíLIA
D'E LISBOA

1.° JUIZO

ANÚNCIO,
(2.ª publicação)

FAZ-S E siabeir que pOII' e8f­

t'e 1.° Jluíz:o lei 1." Secção" e',

n,olS¡ 'alutos de acção- eJslpooi¡ail
de o,ivé:rdo I!irt,igliolslo, n.O

1790, que a lalu.toI1"8, MARIA
DE LOURDES NOGUEIRA
FONSECA, calsarda, reslidente
nia Rua Sab'no de SOUISI8>, n.O

39, 2.°, Esq.o, 'em WiISJho'8,
move contJra >O 'réu, mar�do,
ANTóNIO MANUEI:. GON­
ÇALVES FONSECA, delsre­
nhrador, de 45 anOiS, de ida,...
de, naitulrail dia' keiQ'uæi,al 'e

ooncelhio de' B·e·!monte, <liU­

'SIente 'em parrte ,inœrtal, e

oom úllti¡mro' domicíllæo conhe­
oido na RUla Gonç'allo Ve,!ho,
n.O 39, lem QUA:R1HRA, 00-

marrea de Loulé, COlr.rem ÉDI­
TOS de TR'INTA DIAS, ,a

oom talr da ,data da Iserg'urn da
e Úllt,ima puljl.ioação dæt'e

alnúndb, roitando' arqueie réu
António IManuleil Gon'çalvels
Fonls!e'oal, para no pra.zo de

VINTE .olAS, findo >O dos

éditos, contestar, querendo,
IO pedido da alutolra q ue con­

iSAste em &Ie'r deoretado .o :dri­

VÓ11'cÍ!o entre !eleiS com fun­
dam'emto na aHnela f) do! Iéllr�

tigo 1778.Q do Código Cível;
le bem· assli'm n:o :mlelSlmo

lP�alz!Qi deduzñr' orp:olSliçã.o ·ao

pedlido ,de lalSisilstênoial i urdi­
dá,ri!a fOlrmruladJ() pél'a, auto­

ra, oom balSle na lin>s:u�i·oiênoi:a,
Ieoon6m'ca· deSlt'8'.

LJjISrbO'a., 19 de J unho de

1978.

O Juiz Co!rregerdolr
do 1.° Juízo,

JO'3:é N� do Amarat
e PeneiJ'1a œa Silva

O 6SIO��vã,o' ,da· 1.' Slelcçã!o"
Jaime Júlio da Silm Cardoso

JUSTIFICACÃO' NQ'TARIAL..

SECR·E"tAR,IA NOTA:RIAL
DE LOtJI..iÉ

1.° CAHTÕHIO

Notário: Licenciado Nuno,
Antónvo dia Ro,sa Pereriirra

da Silva

Ge'rrtJi1ri:ao, palrla efét:oS! de

pubiicação, que neste Cartó­
rliQ, e no 'lliviro de no t a's pana
eISIClf'li1JUlna!SI diverslaSI, ·n.O A­

-101, die fills" 20 ai 22, se em­

contre erKalr'adial urna escritu­
r'a de 'iulsl1:ifricalçã!o .niotial;iiia!!',
outo,rg.ardia nia dila 11 db rnêis
correnœ, na qUail. Manuel!
Martins S ,i l: via', $iollrt€iilnn,
melior, residente na povoe­
çâo 'e freguel2ij.a, die Quarte-re,
conceiho de Lousé, ,se dle�
ci!'arr'ou diana 'e Ilegítli\miO' prOiS.­
s'JIido.r, calm leix,clIIUISãlo ·d� O'U­

tlrém, dial sleglU'�ntre' plrédiitO!:
Rúsrt'.co, consi1Jituírdio' por

.u:mal ooiUlreria de t,�r'f1eln:o !alrie­

nolSp, ClOim álrvolr€lSl, n'o sirt:iilo
do Semino, IOIU Oalsloal!'heira,
fregluesila! die QU'alrt'€¡ill'181, c:om­

c€llhol ·cIe Lorullié, oOlnf;ront!aln­
do. arcrtulailimelnte·, do norte

,oom 'Manulelll Vi'e.glal31 Ga:soa­
Iliheiilra e oluil:ml, dia SlurI' elOm

c,amlinho, do rnrals¡cont:e com

FŒlnd.lSlco V,ai!'é,rio IS do, .p�::>rem­
te Ic:om João líl1arf.aII" omi:sl8K>
na Conservatória do R.egis­
to Plr€di,all desite clOlncelho, s

'inslCIrito :nia' .I"elsprercrtiiva matlriiz

p¡redi:all ISlob .0· lalrtiiglo, núm:elro·

qiuraltmOClent'olS1 � oi¡�l€iJ1t'al e

qUia'bro, c:om :O v'ililolr mla�ldlcñ,all
,de d'O¡iisi mill, e o'tlOloentrOlSi es­
c:udbsr re aquel artriilbUli ¡QI de

qUialren.t··al milli eSlcudoIS\;
QUiei é flt,urllalr dai 'refelnida

ilinslol'llça:o marbriidall' Sé¡rglio
V'egiaisl ,Gon,çallve31, selU' lime:­

clrvarto :an terpolslSluiidbr;
QUBi o' prédiO Siuprra diesI"

c'nito ¡I·he' rpelnrence pel:'o faCitIO
de :O haw'elr c:omplraldb, p:ello
preço die: qUlalJ1enrt::a; mill elSicu­

dosl; 'ao' a!iudiidol Sé:rgib Vie�

g.al81 GOlnçrallvels, e· mUilh e!t'., Ma­
ni:a do Oalrmo dia Slillvla: GUl€lr­

l�e,'lr.o, oarsiCIldos ¡se.gund:o O> 1(Ie­

glime dial comlunhãlO' de .adqluv.­
Iriid:OISI e 'resi delnte¡si em Frrorn-

'ça, altralvés: dai :eISlClnitulr'80 die
catorze de Junho findo, lavra­
dai la' flQl\rh:alsl ,oenlt!o e vrñn.ta e

dUlas" db II'ilv:ro· Inúmem .A­

-cem, de notais praln81 'eISloni,tlu�
Sina' .cJIilverlSlals, deSltle GalrtÓini.:ol;

Q:u.el 'aftieln diem do :alO' d'19pOlS,...
to no artigo treze, número

'um, do Códiglo dio Rreg,i's,t:o
P'l1e!dii.!al,:\i nãiQ. é larqruell'a: :eISIClr" -

turlía rtí1:ul:or sluf'iic:ilelnltle pal¡jal
Ireglilsrro, a verdadei, porém., é

que 10151 tlf1alnlsmiiílJernrt:elsl, OSI

81!udfdolS Sélrgrio Vli'eÇJlalSi GOln­

çai1vleiSl '€i mlülhrelr., elJ'lam plair
!Slural vez dbln:Ol31 e: II'e:gí:tiímos.
plOlSlSlUi dloil"esl, ,com exCiliuslã:o
de outJrém, dio prédio s:upl1a
descrito e então ven d id o,

por I() ha:velJ'loon Ciomprra:oo 18'

António Nunes e mulher Rosa
dia P ¡/edadel Oalsloallh:ej¡�alr oaf­

sedoisl $Iguncb o ¡r€gíimEli dia
comunhã'O 91e¡r,all de benS! e

relSwentes nlal piO,vIOlalçãio: re

��egru'€islial dliltal da Q ulamtei¡nal,
rp:olr relS/ariItJuIJ'l8' Ire '\I1ilnltre e, .trê'Si
de J ulllh'o die, mN rnorvecemtoiSl

e ISle:t€ln:tJa e· q ualtlrol, II'aiVIl1ardlal
!a folhaiS. .Crilnrquren�a' el Islete,
VeIJ'lSIOI, dia, Il!vrQi número C­
�s\eltelnrta' re sete, d� nol!1a¡s: pia...

Ipa: lelsiQnitlulralSi dliiVlell"SlalSI, desite'
Calntólrib; ,e

Que ,pair SUla vez ,01SI ·tnarnrs'"

mdrtlenrtes; Antónli!o Nunes !e

mUll heir, H:ol:;lal dar piirerdlaidie
üalslc;all heiiirral, erem dlolnlDlSi e

,lle'g,í,t,imols pOISISIU'ildolreI31, ,ta:m�
bérrr :com· IBx.oluSlS:ãlOl dler ou..

trérn, dOi p¡l1édi'O ISlurplnal deISt-·
'Clnitol Ie ·elnrt ã,OI vein dUldlOl, peío
facto do rneomo ilhelSl ter sii­
dio- lald!iludilcaldlo' re filoado, la Ipelr­
tencer nlal ,palrrNlrh:al dos bens
das helnalnç,a'sl albelrmas .pair
6bli,to ,db¡si praliiSI dia: mUllhelr,
Malriilal dia: Pii edaldel el FlrramdlJ ..

CiD Vlilelg'alS OalSloai!heira, ca­

siadbis' sequndo :01 IPegl'lme da
comunhão 9'elr:a� ·dlei bens: re

qruel fOlf'lalm resildlentelS' ,nral po­
violação e �reÇJluelS¡ral oiiltla: de
Quærteira, -e:telcltuada entre .

t'odbsl os 'S'18IU)SI helrd!elimsi e ¡;m,..
It'er€lSlSléldoIS:, ern datla iimplne�
ciiiSlal, mas, q¡UIeI lSiabei i'er 'Sliidb
piaif' VIOi!'Í<:I1 dOl larnOl ·de mM ,n!0-

vecenrtog¡ re ;tlr':'nltlal lei lurm" ¡pIOlr
mero contrato verbal, nunca

'redlu.zli>dlol at 'e!s,cldíbUinal prúblliICla';
SendO' também ce,rto, que

desde a data daquela ¡partilha
de f.a.cto, sempre os alu:di­
dbs; ROlsla da: Pó.edade. Cras:c'aL­
Ilhel'lnai e malrlidoi, Antónilo· Nu­
nels., palslsialnam' la POISIS'ui,r (j.

p:�édli:01 /Srurpf1a1 desc:dto" em

nome pr6priO', e sem a me­

nOlr IOIPolSliçãlO die; qrue¡m qruelr
que f.Q S S ·e, p o s s e slem­

pire :e'xelrdda ISlam. imœrJ1urp­
çãol el IOlSrreln'SJi.¡vlarm€lntel, cerm

conherciimento de toda e, gen­
te, send,')1 ¡polr ;IS13lO1 al '$Iulal pos�
se pacífica, contínua e pú­
bl¡i Clal pelo que ·ernl v:'¡nœ e

três. de Julho die mtl· m,orvre­

oenrtos ·er ISIeft1enltlal el qUialtmol,
daltal :em que: o 'Vrendel�alm: aio

rrefelr:'dlo- Sérglio VliergralSI iGO¡n�
çiall'velSi, trambém I()i h!a:viiam 'ad­
quiiiriido pOlr IUlslulcapñãol;

Que em �arœ ·do e,xpolslto
não tem eile �us;tliflC'ante rplOIS�
siibdilli.dia:dle de oompll'1cwalr o

diilr€l:to del piroprniedade per­
feita dos aludidos Rosa da
Pi�dad:e Caisoallh€lill1a: e rmall'i:­

diD, Anrtóniio Nunes, ,sobre lO

préldio Slu:pl�al dleISiclt1ilto!, p'el�lOls
m'el'loiS( extlnaljludlidlalils n,olr­

mlalils.
Elsltá aomrfiolrm.e,.
Secrretlalnilal N;o�alrii,ail de

LOIUi!é', 13 de JiUllhlO de 1978.
O 2.° A;judante,

Femanda Fontleis Santana

Aceitam-se propostas até 30 de Julho para o A.r­

rendamento de frutos da safra de 1978, correspondente
a Al.farrorba., Amêndoa, Figos e Azeitonas. Para mais

informações dirigir-se aos nossos es-critórios situados na

fábrica (ex-CISUL).

Enviar proposta em envelope fechado para:

Apartado 45 - LOULÉ

DEFES,A DA" VIDA
(coflltli�uaçã'o d� .pág. 5)

Ilhe'S manda sal,v,alr, pro'!'6ger e a·u­

x¡'¡,iar a v'da humana.
Se·rá bam que a'S p'Ortu,gue�es

tOlmem consloi'ê!nleia daoS séri-os
pr·olb.lelmras que imrpl!oioam as' op­
ções que um di'a pos·sam seir cha­
maidos a e·l·eger ou relp�o,va,r,
cl'aldo que ars solluções Bi a¡cj�p,tar
alfectarão proifund'ame,n·:e a qUla·li­
dade mo·ral· da vid'a: que todos
as.pi'ram 0:5.

rD.alr o ul\llirdO!SI à in·s idilos'Sl pro¡p a­

ganida quel se velm 8;VolllUman.do
nos órgã·os es-tati-zardos da comu­

nl:IClação sooi'a,1 pla.ral a chamada «Ii·..
beraçãlo,» do, aborto i·Slto· é, para
sel Ie9lal,i\Zar a. maltanç'a dos ino­
centes, acabará por nOls conduzir
a' um arrependimento, ali'n.da mla,ior
dio que aquele em que se' en.con­

tram mi'lihões de 'e:lei:tores que,
mercê dos s·eu1gt vo,tos, deram o

a'va'� aos medíocres, aos dEl's'one·s­
tos e arOs inlComip·ete.nte's qUa ,cria­
ram a s.itulação de caos, mi·sériE'
e hlUminfh.alção em que presen1e­
mente a Naçã'o se e,n,cont;9 e da
q.uall só poderá sair quandO' esses
mesmos mi·lhõers corri.g,;rem. o dris­
pla·raille· fe,ilto.

Garlos da COSM C-amp'us
el Oliveira
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NOTÍCIAS DE SALIR,
Por ter atingido o I'ilmiil:e de ,ilda­

.d� 81Ciaba de ser reformado o mo­

torlsta da Rodov,iálria Nacional, sr,

FraooilSico Gueorr,eiro Lopes, de 65
anos de idade, residente no sitlo
da ROIn.te de, SlaHr.
IEntrou ao serviço da então

EViA_ LlDA., de Faro ern 1974 on­

d,e tiinha' o n.O 1-9, 'aH permanecen­
do até à data,

.. ,É -um rnotorêsta sabedor e cui­

dadoso, pois durante tordo o seu

tempo de serviço -apenas teve um

8!cid�en�1 ·e eete por se ter par­
tudo a direcção qruando ,s.eguila
com. lotação comoleta sobre a

Ponte da Tor, orig'inando que o pe­
. sado ve:�ulo s:em g'orvemo gUli­
nasse para um dos lados. Ste não
flosse o saJn,gue tr,i:o e os seus 00-

nneeímentos prolfi.s'sionais urn de­
sastre de graves proporções lle·­

da res ul,tado, Mas o qrue aconte­
ceu foram ¡apenas uns ferimentos
de pouca: gravidade, em a,lguns
passageiros e, nada mais.
A siula velocídade era moderada,

mas cheg,ava sempre dentro dos
h.orá,rlLo� eisrtabelleaidos.
O seo trato altárvel, a's seus di­

'to,s hurnorístícos. o amor que ti­
nha à prOliissã.o fi.zeram Calm que
grangeasse simoatla e arnizade de
·co'legais e superiores, e duma ma­

-netra geral elevado número, de
pa6is'6geiros que diariamen.te tralns­

'ponava.
IEstava semp,re pronto 'a ateln.­

der um pe,dli'do' fosse de quem
fosse', e por isso muilla.s p:essoas
lhe flca·ram a dever inú:mero'sl f¡a­
v.ores e assim a Slua �'I,ta p'assa. '6

ser baSitante s'enti:da.

Agoira, ao terminar a SIUia aoti­
·�idalde proifissi,ona,l, r,e;uni,u à sua

volta (num jantar de 'conrfnatt·emi­
zação servido no' sito da Tame:i­
ra), cerca de meia centena, de
ami'gos, 0011,eg:a5 cobradores e car­

regado-res da Hodoviárãa. Houve
música, canti'g'asl, discursos, e até
lágrrimas de comoção pelo afast6_
mentó de lum verdadeiro am�g:o
e de um dos mais, estimados 'ser­

vidores daquela transportadora al­

g/aNii,a.
Durante o jalnrta'r, usaram da pa­

lavra os srs, José António Guer­
reiro Cavaco e sr. .Joaquirn Mia­
riano, que ·enallrte'ce,ram as quali­
dades de trabalho e a sua forma

exemp/l�ar de procedirnento piara
com todos.

IClh,i,c·o, Lopes, assim era conhe­
cido, deixa a Rordoviári:a, Naeional.
mas não será esquecido pelos
âmi:go,s que grangeou ao lonqo do
seu ternpo de serviço .. Quem não
conhece Chico LQP-es? Quem não
Ilhe, fez um pedido? Quem não lhe
pediu o �avo.r de um recado ou

de uma encornenda P, e Qlu·e ele
corm sua. memória pdvile'giada' não
esquecia e atendia del boas venta­
de.
IAideus amig'o; não tenha pena

ter procedido assém - os homens
conhecem-se pelas acções e pelo
exemplo que dão.

Orquestra
Gulbenkian EM LOULÉ

(oorrti"uação da Ipág. 1) teroretaçôes. 'Que assumiam uma

irnpresaionante v,jibração devido às
condições acústicas do templo
referido 'e 'aro poder e 'arf,inaçãlo
instrurnentais do seu e!lle:nco, to­
ram obvrernente aplaudidas pelos
ei reu n stantes,

Desta, forma, a Orquestra GUII­
benk'ian deu por 'cabalmente ,Qum­

pri,d'a uma das suais fa,cetas, a de
fa,cu!11alr" ·em dir'e,oto, a di·fUlsã,o da
mús'i'ca de autore,s oonsagrados,
os ma,is ,reprrersentartilvo·s da· cul,tura
musil06'L

zcáve! esséstêncie 'entre a qual
se encontravam turistes de oro­
cedência estranqeira.
Na rprimei,ra parte, ·a Orquestra

Gulbenki,an execu10u «Conoerto
Grande Burguê's .n.O 3», de J. S.

Balche, «S.u·ite S. rPa,urllQ), de Gus­
t'a'v Ho.lst, ,e na s:egunda parte,
«Si n,foni'Ma», ,de JOlly Bra'ga San­
tos 'e «Si'n�onia n.O 40 em SOil, me­
nom, de W. A,. IMozart.

'No :final, das sua'S tbri'llha,ntes 'in-

Agua puríssima
cada gota uma gota de saúde

bebà AGUATERMALMONCHIOUE
e sentir-se-á mais jovem

, ,

ASSOCIkÇÃO DOS AGRICULTORES
DO CONCELHO DE LOULÉ

COMUNICADO
A Associação dos Agricultores do Concelho de Lou­

lé, em reuniao extraordínária, no dia 10 de Julho
de 1978, deliberou por unanimidade O' seguinte:

l.Q - Analizando' a situação agrária do País e par­
ticularmente a agricultura do concelho de Loulé decidiu
exortar os seus associados e todos os agricultores em ge­
ral para a necessidade de, unidos, lutarem íntransigente­
mente pela defesa dos ínteresses peculiares dos agriculto­
res e do povo em geral bee à situação económica, que
no dia a dia se degrada cruda vez mais.

2.Q - Alertar todos os agricultores para não se dei­
xarem manipular por quem quer que sejæ e muito par­
ticularmente por indivíduos, associações ou uniões que
dizendo-se defender os interesses dos agricultores, não
passam de falsos vendedores, de promessas, estando pura
e simplesmente ao serviço de partidos políticos.

3.Q - Denunciar publicamente reuniões que se di­
zem representantes dos agricultores, mas que aO' fim ao

cabo estão unicamente ao serviço da política desastrosa
do MAiP - Ministério da Agricultura e Pescas - e que
à boa maneira fascista mobilizam com transporte pago,
centenas de agricultores menos esclarecidos, de uma zona

para outra, chegando-se ao cúmulo de se fazerem reu­

niões em determinados locais sem qualquer represen­
tividade de agricultores dessa zona, com listas já fabri­
cadas para os órgãos directivos dessas assodações ou

uniões, integrando, alguns. elementos cO'mpletamente
alheios à agricultur.a, tal cO'mo aconteceu em Loulé nO'

dia 9 do corrente nO' CeleirO' do ex-Instituto de Cereais,.
Loulé, 10-1-1978.

Pel'A Direcçã0',
Sérgio Cavaco

UM TÉCNICO DE AGRICULTURA
POR C.ADA 8 AGRlCULTORES!

(,contirt¡uação dia pág. 1)

tiu a me'oe'ss,idade de uma ass·ils­
tênoia rtéon,i,oo que o aojuda'sse la

resOiJ.lfe,r o.s ,inúmem,s Iproblema's
cultur,ais ,oom que de¡p,aralV<l a ,tal,
ponto que, elm 'ffi,uitois 'casos, 'Se

prronti,fi'oou ,ao pagá-ia,.
IMais ·s·e 'o a,gri.cuhor é .ne'celptJ,vo

à alj'Ulda dos rtiéloni,cos quail' a razãlo
de que ,e'sta simbi:o'se, la.gri'cull,tor
té'onilc'o" se nã'Ü ve'ri:fioa, mai·s ,ve­

zes?
O :pess'o'all do MAiP é ,imelnso

como lfá' vimo's, mas 'sãü p-oucos
os trétcnilcos de- Icampo, aque!lles
q.ue podem .contactar ·com -o ,a'gri­
QUlltor. As's'im, quarnrto a nós, a,

sua alcçã·o, IPla�a, r'esulrtar, rerá
que ser selleotiva 'e I,ilmitada a

umas tantas freg,uesias e·, de,ntr'o
rdesrtals, a a,lguns, IP'OUCios, agri,cull­
to:res que, Ina futuro, -5'6 rforem
berm s uloed i·dlos, f.unoi'ona rã·o c'Om o

PQllos de ·irradi·a,çãlo jurnto dos

Ouando conduzir um veiculo

pesado e ao aperceber'se
de que pretendem
ultrapassa-lo, faca sin�! com
o pisca-pisca da esquerda
se considerar essa
manobra perigosa.

das embalagens antEriores

está a ser progressivamente feita.

É passivei que ainda as encontre.

Não (IS deve recusar.

A água não envelhece e garantimos
a mesma qualidade.

A. sua ajuda pode evitar
um acidente,

�

EXIe¡cutalm.,s€ na

GRÁFICA LOULETANA

R. Malraoh.all Garme,s dai CO'Sita

Telef. 62536 - L O U L É

's,eus v,i,zinhos. Aos ,es,colrhildos há
que os assistif a'comrpranhahdo-os,
q:Ulalsoe í'am'os a di·zef no seu di'a a

dia, ,em t'odas as operaçõ'e's :cul'­
t'Ulrais de,sde a .oo·liheita da, 'amos-

1:ra da terna. para 'anal'ilsar até à
otb1en çãlo d o· prod uto .filna:li, eXlp,l,i­
,cando e ,a,oonse·lha,ndo ,cada urma

das Ipequenas modi,N'oaçÕoe's a· in­
Itratduzir mas di,te,rente's Iporá'(;ica's
Iculltu ra i s, COIffi'O a e sloo!lrha d a' s,e­

mentíe" ,a dens,idade de ,s'em'ernte'i­
m·, la. ,c'orre'cçã'o da aeri,de'z do 0$'011'0,
sie a Imesma' ,fôr nelces·sária" 'a's

érpo,ca'S mais indi,cadas ¡para la r'e­

gla, S'6 de culhturra de r'eg'adio s·e

tra1a'r, e'tle., ajuda.ndo-'o me-s'ffi-O, ·s·e'

neces'SMilo, a .f.azer ,aiS cnn,tas das
'despe'Sas 'com a cu It ulra· ,e 'o ap u:­

ramento idas reoe'ita,s. Só ,depo,is
do a.gri,oultor se, arpe,roether, pelos
resultados eloonómi,cos 'Obtido's,
rdas 'V:an1:lag,ens dras modi�ioaçõ'es
¡nt-roduzildas na, eultu,ra trad irCiona I
ell,e 'e'S,tará mentallilZ'ado para 'c'oln­

rtirnuar a seguir os ,cons,el'hos do
1éonioo· e Ipassará a ser 'o ,gralnde
di,vurlgador da a,nte de. bem ,oUlI,­
lii,var.

�AS MOURAS ENCANTADAS
E OS ENCANTAMENTOS
DO ALGARVE»

(conlllinll1aç.ã!o dia, pág. 1)
Enocantadals e os 5nICla,n,tarmcnto,s
do, Alg'arv�m.
IOentro· do,s me,smo,s, pro¡p6sli1:os,

que é a divluJ,giação das p,ri,noilP'ais
'Obras J.i.terári.a,s dest1e i1rUstr.e au­

�or, levlará por diia�nte est,e jornall,
po:sterio,rmente, a edição em for­
mato de Ilivro de,sse eO'oantaldor
repositório de lendas daiS «Mou'­
ras En'caln.tada,s»

IBnrtre,talnto, c¿'mo' te,r.á d'e �¡)(l8lr
o número, de' e:Kemp'lare,s a' 'impri­
mlJ,r, de's.de já acei,ta i!nSlorições
para· aquisição do re�erido I'ivro.
Illguallmente, no âmbi,to dos selUs

designlios <�A Voz del Lo,ulé», pel.a
pallralvr,al dada diHg;en:ciará, �,u.nto
de prestimo'sa,s entidades, reloo­

Iher ()I resrpe'ativlQ patrorclnio pa,ra
al reedição da·s o'bra's mai,s relle­
V'antes do, Dr. Ata&l,e O¡'¡vlelira.
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Eu podia
ser
condenado!

Por LUÍS PEREIRA

Pels primeira vez sentei-me 'no
banco dos réus, no passado idia
7, Ina Tribuna] de' Portimão. Slin­
ceramente senti uma sensação de
conñança. de à-vontade, de, ver­
dadeirc homem responsávet 1'801
corno se espereva houve a recen­

cifiação entre «A Voz de Loulé»
e 'o -dr, Tenazinha e o ,caSIO f,i,oou
d'efinitilva'l)1,ente encerrado depois
deste úlltimo ter aceitado as 'nos­

sas honestas 'eltp'I'ilcaçõ,es,. 'Aliás.
eu não podia -ser condenado por
um a,rti,go¡;,iniho meramente ooílti­
co que não teve qualquer inten­

çâo de injuria« a pessoa' do dr. 'Tie­
na'zin'ha,!

Penso qUle l'a'I,Viez rte'nlha Iha'v,ido
da ¡parte do a'cus'ado'r, por quem
sempre ti>ve bastante IGonsidera­
çã'Ü, uma oer'ta do'se de prelOipha­
çãlo 18'0 ,�roloess'ar um joonnalll da sua

telrra,,,que s,emplre deu provas de
p8itlriOitismo 'e demo,cratiddade ,e

um jomail!ista como ,ell que dá 'O�
p,rime'ilrD's 'Ip'asso's 'nesta's I,ides da,
e!>ciPi1a .. iNa enMnto', de'sde 'o' ,'iní­
cio, ,sempre est,ivoe de ,caibeça ,er­

guida, porque minha 'a'lma, me 'tran­

qUli'li'210U e 'minh'a mem6ria não me

traiu.

Durante, o- «lj,u'lg'amerit,o» ,entrGu

pe,la Ijane,I'a' 'd,a' sall'a de audiências"
nalda IcD'nfo'máv'eil' Icam e's,te verãiO
1:,a,rdio mas quente, uma 1musi,oa'zi­
n h a re-g'Í'on a ¡. p-rop a'g andeand o qu a 1-

quer ;fe's'te'j'Ü 'solcliia,l-demo'crMa qu.e
co'llor,i,u ai'nda ma,i's ,a Jbonita, re­

oonc,iH,ação, nãlO' 'sMis.fatóri,a a

certos abortados que lá esta'vam

presentes, 'oar-as con,terrâ,neas 'Sal­
tando curvas 'e' perco�relnd'o hori­
zo'ntes, 'viag-ens dedfrada's, espe­
rando s'empre, aihgum loomílC'Ílo de
pol'i,tiqui'ce, mas Icuja ",'ontade' :não
f'Oi satis�ei't'a Ipela nossa ,c,oerência
de autên�.j;cos jonnaHstas provin­
cian0s, Contoi'nuarei 100m meu glrito
de ,verdade, pelha, ,p,az e pel'a jus­
tiça, 'embor,a s'a'ilba que a liberda­
de d'e implrensa nes'te País, 'ex,c'es­
s'i,v,amente· ,empenhado 'até às ore­

lhas" e'stá Icada 'v,e,z 'mais ame,àça­
da, e ,em ri,seo,s de' se ¡pe'rde,r. E as

g,entes ,na'v,eg,a'ndo lem o'ceanos de
Iialma .que prognos,tj,ca,vam a p,ena
suspensa, a multa, 'au ,il .cadle'i'a"
fi¡c"a,ram 'na 'so,I'i,dã-o ,g,e+ada da,s suas
te,ses, zunindo, r,esmungando, de­
I,i,r'ando. iSempre de,f,endi :ao II,iheTda­
de de ,expressão, sempre s'egui, '()

rumo da ve'�dade, nunica enVie,r,e­

dei pe'lo c-aminihoL do f,a,ooi'osismo
-ou do- '�e'les IcUrrilGUIllum da ma,ldi­
cência" pe+o que ia jUMiça nunca'

p'orcJ.er,ila ,condenar um <oidaldão ín­
tegro üU 'um jornaJi'sta loorre,ato,

He,pugnam-me' lOS Ip'ontos de' vis,ta
que só ,têm Ipor 'Obje'oti,vo a 'bis-

PEDRO-DE FREITAS
IEstev'e entre, nós com brle,V'ls­

sima delmo,ra, no transa'cto d.i,a 29
de Junho, o' nessa plrezado, con­
terrâneo e ami'g,o pessOia,l, Pedro
de, Freli,ta,s, gra nlde, e ind elf e'c!t;Í,vle I,
araturto loul,etano, que n,a' cincuns­
tânoia con'taoto,u oom a Oilre'cçã-o'
dos (�Ami'g:ols de LOlullé».

No' enlco-ntro havliido Pedro de
Frelitl80S que ating,iu um,a prol\felcta
idade, rium g:este que l!hlel é pe­
c.u.Ha-r;' .oilier,tou à referida: agremia­
ção, diversas c'OmlPosiçõelsl musi­
'cai,s e números de foldore al;g'ar­
vlio que, flaz.iam pa,rte integmnte,
do seu arquli,v'o' pessioal.
Numa: demonst'ra'çã'o' especial de,

- muito apreçol e' como' pne,ito de

homeinalg'em, o Ranoho In�anÜI de
ILoulé, c-om a' vilV'ac'idade costu­
me,ira deldilcolu-lh'6i allglumas exibi­
ções '�ertencentes, áo' seu r'elpOir-
t6rio, coreográiliilco. .

iN o ti'na'I, Pe d ra de, Rre,itas" vi.­
si,v,elmelnte, emo'oionaldo, ag;ra¡dereu
'alsl atenções rece'blidais e co.ngra­
tul,o,u-se com 'O que lhe lora dado

alPreloi8lr: a:, materi,allização, de um

ranloho fOlllCióni'co, .nepre,sentati;vo
da, sua terra natal antiga a:S!p'ka­
çãlo' desde há muírto por si, per-
filhald'a e aca'¡'entalda.

'

billho,tj.ce, a imagem ,fa'lsa ou a

a,glf'essão moras, Há" que defender
a democracia, o diMo'glo, 'o enten­
dirnento. Continuarei defendendo
os Oire,itos de Homem, a 'Liberda­
de, projectando os meus artigos
pam uma critica Qr,i'hhante e 'cons­

'tr,utiM8¡, relacionendo-os com o

meu sentime'l"\tali'smo orofundo e

amor oátrio em pml'de uma maior
justiça' 'e 'i,guaildade entre os Ho­
mens, Nunca, vinoolarei 'o meu no-

me à mediecridade de certos gr-u­
IpOS maldizentes. sejam eles mi­
nontários ou maioritárlos e, em­

bora 'saiba (ainda bernl) que a'

mi'niha eS1c,rit'a, nâo é do ,a'g,rado,
gene'ra'l'izado, ,nã,o a,lt,erarei a mi­
nihia prosa nem segui,rei· por al1:a­

'Ilhas oOontrári,o,s ao meu espírito
humano. 'É verdade que a ,f,e'oo'n­

oi:l,i'açã,o não -telV'e o abraço 'Ou .o

simipll,es 'aperto de m,ã'Ü, ma'S 'eu
,es'tou. Ice.rto que, fo,i a me,lhor 'so­

luçã,o ,embor,a não >!emesse .o pro­
'ce'sso ,de,sne'cessário, do dr. Te­
n,azinha'. Para mim, ,não há ,iMocé-

v,ei's ,em dem'o'ctada e, ,só a po'l,í­
,ti.ca da 've,rdad e pass ui 00 s a'l'i'ce r­
ces �ort,es à 'sua ins't,i,tu'ciona,¡.j.za­
çã,o, lNes,tes 'Prime,iros Itempos de
'i'nidação jloma,l,rs-üca, já aprendi a,

ab'rir .o.s o'l>h>o,s ,n·'¡,¡'nlC:8' 'e'squeloedo
que em determinadas 'Ocasiões
ma'¡s Ivaille fe,c!há-II'os. ,A pro,fi,s'sã,o,
e 'eu 'nã-o 'SoOu iprDlfi'ss,i,oinat é mes­

mo Idiilí'oi,1 e, 'est-abe'¡'elce entre ,nós
e o mundo um ¡plla'no muito de­
ita,llhado. Há quem. pretenda re­

duzir a, ,imag!em' d'o jorna'llilsta a

s,implle's es,tH!ha'ço's ou fragmentos
ma,s às vezes 'O <tiro' ,s'ai, ¡pela' loula,­
tra e ,eu, 'estou Coerto que a ",'onta­

de 'íntima da II,i'vra. expr'es'sã:o' 'so­
brepõ,e-se às pa,lavras patéüca's,
'absurda's ,e má,s, de oertos ,lOUiCOS
'com propós,il1:'os ifa'ls-o's' e destru-ti­
"la'S, IMas vo,oês, que,r,idos I'eito­
r'e's, Icomp,reendem·me ml:l,i,to ,bem!

"

«A VOZ DE LOULÉ»
pode continuar
de fronte, erguida
,A prove de que as culpais da

(NOZ DE LOULÉ)} na acusaçâo do
Dr. Ten,a-Zliin!ha eram senão nulas,
p'O'UIDO mena's

,
é que no dia mar­

cado para jul;gamento surgiu
ecordo q.Ue pra,nilcam:ente, encerra
o assunro,
O silginlatárlio Qong,raitula-'se com

'01 Iacto porque O' jl:l,J¡glamento, a

da1r-se', traria' à luz «ro upa slu�la»
como o povo diz, dado, que, o,

caso não estando ,allhe·i,o, à poll­
ui/ca pianJidári'a, e levando reste­
munhas conhecedoras dos aconte­
dmeinlto,s que oúg'¡nalram os escri­
tos nia. (Noz de Loulé» ouvidas
estas ,a, polémice podia g'erar�se,
e alumentar a a'nim-Olsliidade' entre,
os contemdores,

De'se,jari'a ver o abraço frat'emo,
entre todo's, como derf.enldi' de'sde,
a, hona da oontenlda mas como o

alQondo já ·foli um p:asiso, pla,ra en­

tirarem no' oaminho da paz, que
todo,s pro.s:s,ilg!a'm nia I,uta p,alra dias
me'lihore,g, p,ara, a ,h,uma'ni:da,de.

Jroaquim ipiscarrelta

VERÃO' MUSICAL

DO ALGARVE-7'8
Para o decorrente período esti­

va,1 e, em cumprimento do pro.,
grama delineado pela Cornissão
Re'glio'na'! de, Turismo do Allg'arvie,
o «VIE<RÃ,O MUSIIICAiL DO ALGI.AiR­
VlE-1978», esrebelece para: além
dos concertos já proporcionados
pela Orquestra GUilben,kian, os se­

guinte'S eventos:

'B,AUÆT GUIJB'EiNil(:11A1N - De 22
a: 31 de JUlllho, (Portimão, Wlamo'u­
ra" liam' e Vlila. He,a:l, de, Santo
Amónio).
IPmgramals:
'I' - O Belle des Mendigo,si.

Co,r;eügrarí;'a de Pa,ull Sanaserdo,
Música; Be e·1Jh oven
NOiite' de Q,ulatro,' Luas, Coreo­

glr,alf'ia de Vasco W'e'¡'¡:enkamp, Mú­
jo sica: Georges Crumb.

O Messles, Coreoqreña de, Lar
Luborv,i'1Jch. Músiica,: Haendel.

,III - Distânc,i,as - Sonhos: -
ProximildaJdtlls. Co'reo'glra,fi,a de' Ar­
mando, Jorg,e'. Mús,i'ca: monn,e­
.JBlre,g,entt.
Int'er�Ru;ptó «�pas,-de.deux»). Co_

re'ogra,�ila' de Carl,os Tr,inchellra.. Mú­
siloa: Samulel Barb,er.

Três, Danças para Músi'oa Ja.po­
nesia,. Coreo'glrilfia de Jaok Car-

Preços_ máximos dos produtos
compDnentes do cabaz de compras

Ir

No prosse'glU,imento da divulg,a­
çã:o' dos preços máximos dOIS-pro­
dutos oomp,olnentes do (�caba,z de
c:omlp,ras'», aqui, dalmos à e,stampa
a parte �inall dia rellaçãlo dos be'ns
,a,l,imenta,res que' 'o compõ,em:

:PIES'CAnA CON:GIBLAiOtA -' Ti­
po O, avé 0,250 Kg 40$00; Tipo 1,
ma,i,s de, 0,250 Kg aité 0,500 Kg
44$00; Tipo 2, malis de 0,500 I(g
0,800 Kgl 47$00; Tipo 3, de 0,800
Kg até 1,5 Kg 54$00; Tipo 4, mais
de 1,5 Kg 'até 2,4 Kg 64$00; Ti'Po,
5, p'e'so supeni'or' a 2,4 Kg 66$00.

\ �

I EDI,ÇÃO BIBLIOGRÁFICA DA GEA:

, -

�SAO

E O, TEM'P,OI
t

f'":' '
-

Ir

PORI,

,A lestre'i·a ediirto'ri'al do GiEA
Grupo de Estudos Algar,vios na

parte que cOln,oerne ,à Icol'ecçã,o,
biib'l,io,gráifilca, foi, repre'S'e'nitada
mui,to IGondigna'm'ent'e, 'co;m -o :Ian­
çal']lento -a' pú<hl,i,c,Q· do opúscúl'o
«S. GOinça!I-o de Lago's e 'o TemlPo,
Presen1:,e», da 'Ialvra de Ante'r'O
N'olbre, ¡pulblkaçã,o esta que deu
fa nma ,gráltic8' 'impres'sa à pia,l,es/tra
profelrida ;pelo Ire,ferido auto'r em

23 ide .Ag'ost'O de 1977, nia ,I' Se­
mana de IEstudo,s Ailgarvios de-
corri'da em uag'o'S.

.

lA 100ncis,a 'obra- ,ci,tada nã-o 's'e

o,culpa em tnaz:e'r apena's 'a biogra­
fia de S, 'Gonçalo die ILa.gos, a'l,iás
,j3 de,l,i'neada, mas sim, em «lem­
brar - loomo 'O a'U1:or a'oe'ntua -

'as ,ca'racterís'bi,cas 'fundament'ais
da s'ua Ip'ersonall'idade tão 'rilca e

os 'seus traços prind<pa,is da su'a
almi.vidade tão, ,a:bn-e'gada, sempre
exolusi'vamente .ao serviço dos
outros em 'e'speda,1 dos ma,i'S po­
bres e lopr-imidols, do's ,invMidos e

da's Ic'ri,a n çaS)}.
Todall.'ila, 'ainda que ,di,fí'oi" uma

'an:Mise des'sa natureza, nã,o se

oo'nfin'a a' e's's,es domínios, Antó­
ni'o Nob�e, que la¡pós ating,i'r plle­
namente embora de fürma sumá­
ri,a, es'se seu .prévi-o ,olbj'e'ctivo, se

entre,ga, II,uCÍldamente na ,intenpre,ta­
ção (po'delríamo's dizer exegétiloa)
da mensagem de S. Gonçall'o de

l!a,g'os, enoontrada, pro,fusam.e,nte,
na 'V'il\/ênda palradigmátioa ie na

fu,ournda 'obra des1:e Itraumaturgo
!.acobrige'nse.
Na traduçã,o da mensa:gem gon­

çal:ina, 'o au1:or, 'atra'vé's da ext,ra­

po'll8ção de 'I.'aloŒs e'slpiri.tu'ais 'tor­

ne ,percep,tive'l' 'a intemporabilidade
de pr,incipi,os morai,s e me:tafís'i-

PRESE'NTE�

ANTERO NOBRE

DOS, ltã'O 'a'cwa,is 'no séoulo XliV,
qu'ant'o no ,sécul,o XX, porquanto'
'I,aten.te no Ihomem, quer medie­
val quer modema, a ,cris'e subjelcI­
�,i'l.'a -susoi1ada, pe la, 's u a, duaÍlÍ'Stia
consti1:uição ps,i,oossomática.

'Ü mérito deste Ic'Ompa,cto (no
eontex't'Ü) opúsculo res,ide"prinoi'­
pallm:e'fi.te e'm 'co'locar no 'Vé,rti,c'e
di'scurs,ilvo val'ore's ,imutá've'is, SiO,­

bre -D'S qua'i's 'as anüno,mi'as ,e Idi­
cotomias �i;l,ós,ofo-�adona¡'¡s,tas 1118011-
çaram 'em a¡pa·rente derr'o'cada.

IE'sta' obna é ass:im ,recomendá've,1
em e'Spedall à juventude, que ante

a's 'aoe,nos das bifur.c:a'ções ,de,ve

Ipro'ourar ,ante's o s'eu «nome».

J. lC. V.

OVOS (Todos os tipos) - Eim­

ba,lag:ens ol\l.olthermo, dassi¡fiClado,s,
loa-SiOa: bran'oa: -

pequenos (,A)
34$60.; regul'a,res (B) 39$00; mé­
dios (oC) 41 $70; grandeis (D)
43$90.

OllassMiloa!d:os, Clasca 'casta'nha:
pequenos (A) 3.6$90; regul'a,res
(lB) 41$70; m¡édi,o:s (C) 44$70;
gra,ndes (IO) 47$10.
Outras embalagle.ns e -a granel::
Olas:s,i�iiloadols, cas'oa branDa': p,e­

que'no,s (A) 32$70; regl.ulare,s (B)
37$10; méd.ios (C) 39$80; glnandes
(D) 42$00.
,Cllass.iltiioadoiS, casoa. cast,a,ñha:

Ipequenos CA) 35$00; relglUilla,rels
(B) 39$80; mé'd iD's ,(lC) 42$80;
glra1ndes (ID) 45$20.
FRANG:OS COM E SiEiM MiIIW­

OIEZAS - Galrcaça, de' frang'o, g:8'-
1'0 ou gialii!niha, aloompanhada das
mi,u,de.za's oomeS'tív'eli,s: 70$00;
- Carcaça de frang,o, g'a,IOI o,u

g,aili:nha, de,sp-rorvirdl8 daiS miudezas
comestív'elis: 80.$00;
- M,i,udez:as ,oomestív,e,i,s de

frango', gal'o ou ga,l,inha: 30$00.
SA,L;SlliCBAS ENLATAIO!AIS

Lata de' 3 pares (120 g.) 15$80.;
< Ide' 4 paires (20.0 g.) 23$50; de 5
¡p1a,neIS (350 g) 38$70'; de 25 pa­
,res (1700 g.) 1,61$80; de 55 pa­
r'es (150.0. g.) 143$10; 'Ia-ta· «Co'ck­
ta,il»» peq.u.ena, (140 g.) 18$20; la­
ta (�Qolck'ta¡'¡'» grande (220 g.)
29$50.
MORTADELA - Kg 97$40.
'SA,sõIES - Tipos (�OIfif,enbalc:h»

- blolcos de 500 g:. 10$70.; de 400
g" 8$50; barras Kg 19$60.
Tipo Super - Blocos de 400

g. 17$10.; blI.cllCOS de 333 g. 10.$10;
bllOJDOS de 250. g. 7$60.
Tlipo Extra - BlOicos de 500 g,.

12$60.
Tipo Amêndoa - Kg, 7$60.

VISITOU o. ALGARVE
O Ministro da Habitacão e Obras Públicas

.>

(oonijnUJação da pág.. 1)
'Vano's se'rv,iç-os reg'iona'is doO seu.

ministléorilo, e Preside,nte's das Câ­
mara's Miuni'ci!p'a'i's, Soous,a Game'S
pass'ou 'em, revista' a,s programa's
de inv,e'stimento decorrentes, q:ue
só no 'a'no em ourso env,olilvem a

mobÍ'iliz:ação die um mill'hãlo e tre­

z:ent-o's mi:I' Dontos, pa'ra a'lém de
um ,pro,g rama adido na!l, a finan -

dar pell,o Gabinete ,de ,PI'anea­
meMo do A!lglarve (GARA), que
as'oende 'a qU'atrolcentos e dn­
quent1a mi,1 coMo's,

INlo que conDe,rne ao s'e'm'Ür do
sane-ami'nlto básj,c�o e abas,teci-

ir(l'ento de á'g!ua f'Oi afi,rmaldo que
a�.é 1980. «'se con,seguilrá dar sa­

tislraçã'o integral' às ne'ce'ss,iidad,e's
imedi8't'as».

.Qu1ra's que'stões vile,ram à ba,i­
lia, tailS como eixos viários (entre
lelle's a IPonte Í'nt'erna,oionall sobre
o GU'adi'ana e remO'cI'ell,açãlo d'e 100
quill ómert:rD'S ,de rDldo,vi'a s ) habirœ­
ções ao âmlbito da SAAJL, e 'ins­

:tallaçõie,s 'ho'slpita,lla-re's 'em Faro,
IAillcoutim, Altje2lur, La'goa, Lag,o's,
(Monch'i,i¡fue, OIlhãio, IP;ortimã,o, Ta­
vira e V,i,!la R'ea:l. Prerviu-s'e p'ar'a
es'tie ano o Ilançamen<to da Es,co'I'a
de Enf.erma'�rem de Fa ro,

ter, MúsiQal Japonesa, Coreoqra­
fi.·a de Jaak Certer, MlÚs,iioa Ki'­
sehisa I(,altaida,.

IRIBCII,T�liS E MÜSflCA DiE CA.
M!AIRA - 1 de Ago's,ro, F.A,RIO
(Teataro. Lemh,es) - Ing,rió O.i-ng,­
melder, �1,alUt.a Ol,g'a: Prats, piano
(obra'S de Bach, Moz,ar,t, Mart,illlu,
Fauré, Pouienc e Bartok).
2 de Aiglosto, FAIRIO (Teatro Le­

rtlhes) - Jenny lAbet viofino: R-o­
berto Szkíon, piano. (Obras de
Bartok, Schernann e, Brahms}. c

3 de Algo'sto, FARO (Teatro, Le­
the s) - Reibe,nto SzÍldlOI1, pJ,an.o;
(obralsl de Oriabilne, C,hopin, LiSitt
e V:if:la�Loibos).
'5 d� A!gosto, AtLOIEllA DAS

A ÇQ¡T¡EillAiS (!AuditóriO') - Q,uar­
neto Doleza! (obras de, Beethoven.
Prokofieff e Jermcsk}.
10 de A'gioS1:o" FiA'RO (Teætro

Lethes) - Hozeyin Semrert, .pliano
(obras de' Proko1*'elfif, de' Be/atho­
v,en, e MuslscHg'sky).

12 de Agosto, FiAIRO (Tea:t!f'o
Leithes) - Karene Ge'orgian, oef.!,o;
Ta,ni.a A!cho>!, ,pliano ('obras de,
B·íl'oh, B,e,evho,v,en, Cih-a'st-a'kovi�c e

B·nahms).
13 de' A¡gosto, AlLBUAEiIRiA

(11'9;re�a Matriz) '- Ka:re'ne' Ga.or­
gi'an, ceiHo' (Q!br,as de Bach e Ko-
daly). .

14 de, A,golsto, FiA�Ü' (Teatro
Lethe,s) - Sequeira, Cost'a (obras
de Beethoven).

18 de, A'glosto, FAlHO (Sé Cla­
�edral) - Jame,s Moeser, 'órgão
(obras dei Baoh, CouperiiTl" Pur­
,celli, o,andr-i,e:u e Manuell ROJdri,gues
Coe,lho).

22 de AgO'slto, LAIGOS (1lgooja
de' S. Selbast,i ão ) - Duo de Co'r­
das de Pragla, (obr.8is de ECOlle,s,
Siohubert, J. Nlin e JélJnln¡Cie,k),.

QUANTO MAIS EXIGUOS

SÃO OS AFECTOS ...
mais são os cães vád'ios!

O mundo Idos a,fe,ctos foi 'imen­
s,a1mem,e amlplliado. Hã, Ipor que
não relconheloer" Idema,s,iadü amo'r

,

p'e'II8'S ,oo'i'sas 'ilnenes, pelas 'como­

di I,ade·s ¡da vida e menos que ,re­

pa'rtk, em ,co'n1'rapanida" por q,ue'm
mai'S die'ile digno 'ser,ia.

IDa Icontras,te lapon:taiClo, 'polde­
mos ,admitir que a' dislpersão do
'alfie'CIt'o, ma,libalra1:a,do, ,r'edunda 'na

sua exi'guidade. I

Que o di,g'am o 's ,cães vadios,
abandonados ¡pell-os dono,s, e'soor­

raçado's e Idesaln'caldos ¡pe'[ios els­

tralnho'S, que mandam {('emballalr
que'm os IP'a,riu» ...

,A 'rua, é a' Isua, m'orada 6' os

.ca,i'x'O't e'S /de .I,ixo, la táibua da lS'al'­
v'açãlo, que Il'hes ofere'oe a sobre­
vilvênlCÍ'a no ,exTrema ,llimi1'e da fo­
me.

Co'ntuldo, 'embom lbelils'cadO's Ina

o,rgUl!iho, temos Ide ,con-vir que 'o

«mundo Icã'o», onde o cã,o IVli've,.
o di,a Ida lorilaçã'o, 'o-s «Iradonais»
t<ambém é o nos'so, onde, desde
,o dila da ,oni,açã,o -as '«'raci,ona,is»
ooeX+s:tem ,oom os «·irmlciona,is».
Quere'rá li'sto di2!er que I8S m'i'sé­

rialS que 'O cã'O Ipo's'sa, ('já q ue �o'i,
'a,rrarncado 'ao 'seu m'eio 's'ellvlco;¡'a),
é em eltoi'U'si,vo obra de desuma­
nidade 'só 'remediá've'l, por i-nteml'é­
di,o Ido re'sp'e'ctivo an.tónimo,' que,
e's'cusaldo será repeTir, 'se ,ohama
humanidade.

'É 'oom e,feho ,dle:suma'no 'inf.Ng'ir
ao oão o 'a/bandono, q.uando de
antemã'o -s'e Is'alhe que a rua, �he
,po'de 'seir al'ém Ide ,aldversa, Ifu­
nest'a,

LMas, quando :80 huma,nildade d'Üs
dono,s, fallhl8, Ihá, que r&c'orrer à
�ria humanidade !sooial das i�ti­
tuições (,que 's'erá ,f'eito doa antiga
,sOIoiedade pro'telotora Ida,s '8,lni­
mai's?) que de've em re,ourso, $'al­
va,guardalr al sa'nidarde ¡pLlblli'c'a'.

IÉ !él ,est'a,s 'i'!1'stitulilções ('a O-ele­
gaçã'o de Saúde ou. 'a, Câmara) a

quem ,oa'be alfinall' a mi'ss'ãlo' 'mla,is
,ing,lória e in.grata: a' de 8ip�la,r com­
pu'l.silvameMe p,a,ra a ,oonls¡()iê'llcia,
dos donos ... ou de'sferir nos en­

je'ivados IO s'upremo golllPe Ide mi,­
seri'córdi'a'.

J, <C. V.


